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“Senhora Presidenta, 

Ilustres Autoridades, 

Irmãos e amigos!

Quis Deus na sua amorosa providência que a primei-

ra viagem internacional do meu Pontificado me consentisse 

voltar à amada América Latina, precisamente ao Brasil, na-

ção que se gloria de seus sólidos laços com a Sé Apostólica 

e dos profundos sentimentos de fé e amizade que sempre a 

uniram de modo singular ao Sucessor de Pedro. Dou graças 

a Deus pela sua benignidade.

Aprendi que para ter acesso ao Povo Brasileiro, é pre-

ciso ingressar pelo portal do seu imenso coração; por isso 

permitam-me que nesta hora eu possa bater delicadamente 

a esta porta.

Peço licença para entrar e transcorrer esta semana 

com vocês. Não tenho ouro nem prata, mas trago o que 

de mais precioso me foi dado: Jesus Cristo! Venho em seu 

Nome, para alimentar a chama de amor fraterno que arde 

em cada coração; e desejo que chegue a todos e a cada um 

a minha saudação: “A paz de Cristo esteja com vocês!”

Saúdo com deferência a senhora presidenta e os ilus-

tres membros do seu governo. Obrigado pelo seu generoso 

acolhimento e por suas palavras que externaram a alegria 

dos brasileiros pela minha presença em sua Pátria. Cum-

primento também o senhor governador deste Estado, que 

amavelmente nos recebe na sede do governo, e o senhor 

prefeito do Rio de Janeiro, bem como os Membros do Corpo 

Diplomático acreditado junto ao governo brasileiro, as de-

mais autoridades presentes e todos quantos se prodigaliza-

ram para tornar realidade esta minha visita.

Quero dirigir uma palavra de afeto aos meus irmãos 

no Episcopado, sobre quem pousa a tarefa de guiar o Re-

banho de Deus neste imenso País, e às suas amadas igrejas 

particulares. Esta minha visita outra coisa não quer senão 

continuar a missão pastoral própria do Bispo de Roma de 

confirmar os seus irmãos na Fé em Cristo, de animá-los a 

testemunhar as razões da Esperança que d’Ele vem e de 

incentivá-los a oferecer a todos as inesgotáveis riquezas do 

seu Amor.

O motivo principal da minha presença no Brasil, 

como é sabido, transcende as suas fronteiras. Vim para a 

Jornada Mundial da Juventude. Vim para encontrar os jo-

vens que vieram de todo o mundo, atraídos pelos braços 

abertos do Cristo Redentor. Eles querem agasalhar-se no 

seu abraço para, junto de seu Coração, ouvir de novo o seu 

potente e claro chamado: “Ide e fazei discípulos entre todas 

as nações”.

Estes jovens provêm dos diversos continentes, falam 

línguas diferentes, são portadores de variadas culturas e, 

todavia, em Cristo encontram as respostas para suas mais 

altas e comuns aspirações e podem saciar a fome de verda-

de límpida e de amor autêntico que os irmanem para além 

de toda diversidade.

Cristo abre espaço para eles, pois sabe que energia 

alguma pode ser mais potente que aquela que se desprende 

do coração dos jovens quando conquistados pela experiên-

cia da sua amizade. Cristo “bota fé” nos jovens e confia-lhes 

o futuro de sua própria causa: “Ide, fazei discípulos”. Ide 

para além das fronteiras do que é humanamente possível e 

criem um mundo de irmãos. Também os jovens “botam fé” 

em Cristo. Eles não têm medo de arriscar a única vida que 

possuem porque sabem que não serão desiludidos.

Ao iniciar esta minha visita ao Brasil, tenho cons-

ciência de que, ao dirigir-me aos jovens, falarei às suas 

famílias, às suas comunidades eclesiais e nacionais de 

origem, às sociedades nas quais estão inseridos, aos ho-

mens e às mulheres dos quais, em grande medida, de-
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pende o futuro destas novas gerações.

Os pais usam dizer por aqui: “os filhos são a menina 

dos nossos olhos”. Que bela expressão da sabedoria brasi-

leira que aplica aos jovens a imagem da pupila dos olhos, ja-

nela pela qual entra a luz regalando-nos o milagre da visão! 

O que vai ser de nós, se não tomarmos conta dos nossos 

olhos? Como haveremos de seguir em frente? O meu auspí-

cio é que, nesta semana, cada um de nós se deixe interpelar 

por esta desafiadora pergunta.

A juventude é a janela pela qual o futuro entra no 

mundo e, por isso, nos impõe grandes desafios. A nossa ge-

ração se demonstrará à altura da promessa contida em cada 

jovem quando souber abrir-lhe espaço; tutelar as condições 

materiais e imateriais para o seu pleno desenvolvimento; 

oferecer a ele fundamentos sólidos, sobre os quais construir 

a vida; garantir-lhe segurança e educação para que se torne 

aquilo que ele pode ser; transmitir-lhe valores duradouros 

pelos quais a vida mereça ser vivida, assegurar-lhe um ho-

rizonte transcendente que responda à sede de felicidade 

autêntica, suscitando nele a criatividade do bem; entregar-

-lhe a herança de um mundo que corresponda à medida da 

vida humana; despertar nele as melhores potencialidades 

para que seja sujeito do próprio amanhã e corresponsável 

do destino de todos.

Concluindo, peço a todos a delicadeza da atenção e, 

se possível, a necessária empatia para estabelecer um diálo-

go de amigos. Nesta hora, os braços do Papa se alargam para 

abraçar a inteira nação brasileira, na sua complexa riqueza 

humana, cultural e religiosa. Desde a Amazônia até os pam-

pas, dos sertões até o Pantanal, dos vilarejos até as metró-

poles, ninguém se sinta excluído do afeto do Papa. Depois 

de amanhã, se Deus quiser, tenho em mente recordar-lhes 

todos a Nossa Senhora Aparecida, invocando sua proteção 

materna sobre seus lares e famílias. Desde já a todos aben-

çoo. Obrigado pelo acolhimento!”
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APARECIDA Venerados irmãos no episcopado 

e sacerdócio, queridos irmãos e irmãs!

Quanta alegria me dá vir à casa da Mãe de cada brasileiro, o Santuário 

de Nossa Senhora Aparecida. No dia seguinte à minha eleição como Bispo de 

Roma fui visitar a Basílica de Santa Maria Maior, para confiar a Nossa Senhora 

o meu ministério.

Hoje, eu quis vir aqui para suplicar à Maria, nossa Mãe, o bom êxito da 

Jornada Mundial da Juventude e colocar aos seus pés a vida do povo latino-

-americano.

Queria dizer-lhes, primeiramente, uma coisa. Neste Santuário, seis 

anos atrás, quando aqui se realizou a 5ª Conferência Geral do Episcopado 

da América Latina e do Caribe, pude dar-me conta pessoalmente de um fato 

belíssimo: ver como os bispos – que trabalharam sobre o tema do encontro 

com Cristo, discipulado e missão – eram animados, acompanhados e, em cer-

to sentido, inspirados pelos milhares de peregrinos que vinham diariamente 

confiar a sua vida a Nossa Senhora: aquela Conferência foi um grande mo-

mento de vida de Igreja.

E, de fato, pode-se dizer que o Documento de Aparecida nasceu jus-

tamente deste encontro entre os trabalhos dos Pastores e a fé simples dos 

romeiros, sob a proteção maternal de Maria. A Igreja, quando busca Cristo, 

bate sempre à casa da Mãe e pede: “Mostrai-nos Jesus”. É de Maria que se 

aprende o verdadeiro discipulado. E, por isso, a Igreja sai em missão sempre 

na esteira de Maria.

Assim, de cara à Jornada Mundial da Juventude que me trouxe até o 

Brasil, também eu venho hoje bater à porta da casa de Maria, que amou e 

educou Jesus, para que ajude a todos nós, os Pastores do Povo de Deus, aos 

pais e aos educadores, a transmitir aos nossos jovens os valores que farão de-

les construtores de um país e de um mundo mais justo, solidário e fraterno.

Para tal, gostaria de chamar atenção para três simples posturas: con-

servar a esperança; deixar-se surpreender por Deus; viver na alegria.

Conservar a esperança: A segunda leitura da missa apresenta uma 

cena dramática: uma mulher, figura de Maria e da Igreja, sendo perseguida 
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por um dragão – o diabo – que quer lhe devorar o filho. A cena, 

porém, não é de morte, mas de vida, porque Deus intervém e 

coloca o filho a salvo. Quantas dificuldades na vida de cada um, 

no nosso povo, nas nossas comunidades, mas, por maiores que 

possam parecer, Deus nunca deixa que sejamos submergidos. 

Frente ao desânimo que poderia aparecer na vida, em quem 

trabalha na evangelização ou em quem se esforça por viver a 

fé como pai e mãe de família, quero dizer com força: Tenham 

sempre no coração esta certeza! Deus caminha a seu lado, nun-

ca lhes deixa desamparados!

Nunca percamos a esperança! Nunca deixemos que ela 

se apague nos nossos corações! O “dragão”, o mal, faz-se pre-

sente na nossa história, mas ele não é o mais forte. Deus é o 

mais forte, e Deus é a nossa esperança! É verdade que hoje, 

mais ou menos todas as pessoas, e também os nossos jovens, 

experimentam o fascínio de tantos ídolos que se colocam no 

lugar de Deus e parecem dar a esperança: o dinheiro, o poder, 

o sucesso, o prazer. Frequentemente, uma sensação de solidão 

e de vazio entra no coração de muitos e conduz à busca de 

compensações, destes ídolos passageiros. Queridos irmãos e 

irmãs, sejamos luzeiros de esperança! Tenhamos uma visão po-

sitiva sobre a realidade.

Encorajemos a generosidade que caracteriza os jovens, 

acompanhando-lhes no processo de se tornarem protagonis-

tas da construção de um mundo melhor: eles são um motor 

potente para a Igreja e para a sociedade. Eles não precisam 

só de coisas, precisam sobretudo que lhes sejam propostos 

aqueles valores imateriais que são o coração espiritual de um 

povo, a memória de um povo. Neste santuário, que faz parte 

da memória do Brasil, podemos quase que apalpá-los: espiri-

tualidade, generosidade, solidariedade, perseverança, frater-

nidade, alegria; trata-se de valores que encontram a sua raiz 

mais profunda na fé cristã. A segunda postura: Deixar-se sur-

preender por Deus. Quem é homem e mulher de esperança 

– a grande esperança que a fé nos dá – sabe que, mesmo em 

meio às dificuldades, Deus atua e nos surpreende. A história 

deste Santuário serve de exemplo: três pescadores, depois de 

um dia sem conseguir apanhar peixes, nas águas do Rio Paraí-

ba, encontram algo inesperado: uma imagem de Nossa Senho-

ra da Conceição. Quem poderia imaginar que o lugar de uma 

pesca infrutífera, tornar-se-ia o lugar onde todos os brasileiros 

podem se sentir filhos de uma mesma Mãe? Deus sempre sur-

preende, como o vinho novo, no Evangelho que ouvimos. Deus 

sempre nos reserva o melhor. Mas pede que nos deixemos 

surpreender pelo seu amor, que acolhamos as suas surpresas. 

Confiemos em Deus!

Longe d’Ele, o vinho da alegria, o vinho da esperança, se 

esgota. Se nos aproximamos d’Ele, se permanecemos com Ele, 

aquilo que parece água fria, aquilo que é dificuldade, aquilo 

que é pecado, se transforma em vinho novo de amizade com 

Ele. A terceira postura: Viver na alegria. Queridos amigos, se 

caminhamos na esperança, deixando-nos surpreender pelo vi-

nho novo que Jesus nos oferece, há alegria no nosso coração e 

não podemos deixar de ser testemunhas dessa alegria.

O cristão é alegre, nunca está triste. Deus nos acom-

panha. Temos uma mãe que sempre intercede pela vida 

dos seus filhos, por nós, como a rainha Ester na primei-

ra leitura. Jesus nos mostrou que a face de Deus é a de um 

Pai que nos ama. O pecado e a morte foram derrotados.  

O cristão não pode ser pessimista! Não pode ter uma cara de 

quem parece num constante estado de luto. Se estivermos ver-

dadeiramente enamorados de Cristo e sentirmos o quanto Ele 

nos ama, o nosso coração se “incendiará” de tal alegria que 

contagiará quem estiver ao nosso lado. Como dizia Bento XVI, 

aqui, neste santuário: “o discípulo sabe que sem Cristo não há 

luz, não há esperança, não há amor, não há futuro”. Queridos 

amigos, viemos bater à porta da casa de Maria. Ela abriu-nos, 

fez-nos entrar e nos aponta o seu Filho. Agora Ele nos pede: 

“Fazei o que Ele vos disser”. Sim, Mãe nossa, nos comprome-

temos a fazer o que Jesus nos disser! E o faremos com espe-

rança, confiantes nas surpresas de Deus e cheios de alegria. 

Assim seja.
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Senhor arcebispo do Rio de Janeiro, 

Amados irmãos no episcopado, 

Distintas autoridades, 

Queridos membros da Venerável Ordem 

Terceira de São Francisco da Penitência, 

Prezados médicos, enfermeiros e 

demais profissionais de saúde, 

Amados jovens e familiares! 

Quis Deus que meus passos, depois do Santu-

ário de Nossa Senhora Aparecida, se dirigissem para 

um particular santuário do sofrimento humano, que 

é o Hospital São Francisco de Assis. 

É bem conhecida a conversão do santo patro-

no de vocês: o jovem Francisco abandona riquezas e 

comodidades do mundo para fazer-se pobre no meio 

dos pobres, entende que não são as coisas, o ter, os 

ídolos do mundo a verdadeira riqueza e que estes 

não dão a verdadeira alegria, mas sim seguir a Cristo 

e servir aos demais; mas talvez seja menos conhecido 

o momento em que tudo isto se tornou concreto na 

sua vida: foi quando abraçou um leproso. Aquele ir-

mão sofredor foi “mediador de luz (...) para são Fran-

cisco de Assis” [“Lumen Fidei”, 57], porque, em cada 

irmão e irmã em dificuldade, nós abraçamos a carne 

sofredora de Cristo. Hoje, neste lugar de luta contra 

a dependência química, quero abraçar a cada um e 

cada uma de vocês -vocês que são a carne de Cristo - 

e pedir a Deus que encha de sentido e de esperança 

segura o caminho de vocês e também o meu. 

Abraçar. Precisamos todos aprender a abra-

çar quem passa necessidade, como são Francisco. Há 

tantas situações no Brasil e no mundo que reclamam 

atenção, cuidado, amor, como a luta contra a depen-

dência química. Frequentemente, porém, nas nossas 

sociedades, o que prevalece é o egoísmo. São tantos 
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os “mercadores de morte” que seguem a lógica do poder e do 

dinheiro a todo custo! A chaga do tráfico de drogas, que favo-

rece a violência e que semeia a dor e a morte, exige da inteira 

sociedade um ato de coragem. Não é deixando livre o uso das 

drogas, como se discute em várias partes da América Latina, 

que se conseguirá reduzir a difusão e a influência da depen-

dência química. 

É necessário enfrentar os problemas que estão na 

raiz do uso das drogas, promovendo uma maior justiça, edu-

cando os jovens para os valores que constroem a vida co-

mum, acompanhando quem está em dificuldade e dando 

esperança no futuro. Precisamos todos olhar o outro com 

os olhos de amor de Cristo, aprender a abraçar quem pas-

sa necessidade, para expressar solidariedade, afeto e amor.  

Mas abraçar não é suficiente. Estendamos a mão a 

quem vive em dificuldade, a quem caiu na escuridão da de-

pendência, talvez sem saber como, e digamos-lhe: você pode 

se levantar, pode subir; é exigente, mas é possível se você o 

quiser. Queridos amigos, queria dizer a cada um de vocês, mas  

a tantas outras pessoas que ainda não tiveram a coragem de 

empreender o mesmo caminho de vocês: você é o protagonis-

ta da subida; esta é a condição imprescindível! 

Você encontrará a mão estendida de quem quer lhe aju-

dar, mas ninguém pode fazer a subida no seu lugar. Mas vocês 

nunca estão sozinhos! 

A igreja e muitas pessoas estão solidárias com vocês. 

Olhem à frente com confiança; a travessia é longa e cansativa, 

mas olhem para a frente, existe «um futuro certo, que se colo-

ca numa perspectiva diferente relativamente às propostas ilu-

sórias dos ídolos do mundo, mas que dá novo impulso e nova 

força à vida de todos os dias» [«Lumen Fidei», 57]. 

A vocês todos, quero repetir: não deixem que lhes rou-

bem a esperança! Mas digo também: não roubemos a espe-

rança, pelo contrário, tornemo-nos todos portadores de espe-

rança! 

No Evangelho, lemos a parábola do Bom Samaritano, 

que fala de um homem atacado por assaltantes e deixado qua-

se morto ao lado da estrada. As pessoas passam, olham, mas 

não param; indiferentes, seguem o seu caminho; não é proble-

ma delas! Quantas vezes dissemos “não é o meu problema”? 

Quantas vezes não olhamos para o outro lado? 

Somente um samaritano, um desconhecido, olha, para, 

levanta-o, estende-lhe a mão e cuida dele [cf. Lc 10, 29-35]. 

Queridos amigos, penso que aqui, neste hospital, se concretiza 

a parábola do Bom Samaritano. Aqui não há indiferença, mas 

solicitude. Não há desinteresse, mas amor. 

A Associação São Francisco e a Rede de Tratamento da 

Dependência Química ensinam a se debruçar sobre quem pas-

sa por dificuldades porque veem nestas pessoas a face de Cris-

to, porque nelas está a carne de Cristo que sofre. Obrigado a 

todo o pessoal do serviço médico e auxiliar aqui empenhado! 

O serviço de vocês é precioso! Realizem-no sempre com amor; 

é um serviço feito a Cristo presente nos irmãos: “Todas as ve-

zes que fizestes isso a um destes pequeninos, que são meus 

irmãos, foi a mim que o fizestes” [Mt 25, 40], diz-nos Jesus. 

E quero repetir a todos vocês que lutam contra a de-

pendência química, a vocês familiares que têm uma tarefa que 

nem sempre é fácil: a igreja não está longe dos esforços que 

vocês fazem. Ela lhes acompanha com carinho. O Senhor está 

ao lado de vocês e lhes conduz pela mão. Olhem para Ele nos 

momentos mais duros e Ele lhes dará consolação e esperança. 

E confiem, também, no amor materno de Maria, sua 

Mãe. Esta manhã, no Santuário de Aparecida, confiei cada um 

de vocês ao seu coração. Onde tivermos uma cruz para carre-

gar, ao nosso lado sempre está Ela, nossa Mãe. Deixo-lhes em 

suas mãos enquanto, afetuosamente, a todos abençoo.
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apelo a todos os que possuem mais recursos, às auto-

ridades públicas e a todas as pessoas de boa vontade 

comprometidas com a justiça social: Não se cansem de 

trabalhar por um mundo mais justo e mais solidário! 

Ninguém pode permanecer insensível às desigualda-

des que ainda existem no mundo! Cada um, na medida 

das próprias possibilidades e responsabilidades, saiba 

dar a sua contribuição para acabar com tantas injusti-

ças sociais! Não é a cultura do egoísmo, do individua-

lismo, que frequentemente regula a nossa sociedade, 

aquela que constrói e conduz a um mundo mais habi-

tável, mas sim a cultura da solidariedade; ver no outro 

não um concorrente ou um número, mas um irmão.

Quero encorajar os esforços que a sociedade 

brasileira tem feito para integrar todas as partes do seu 

corpo, incluindo as mais sofridas e necessitadas, atra-

vés do combate à fome e à miséria. Nenhum esforço 

de “pacificação” será duradouro, não haverá harmonia 

e felicidade para uma sociedade que ignora, que deixa 

à margem, que abandona na periferia parte de si mes-

ma. Uma sociedade assim simplesmente empobrece a 

si mesma; antes, perde algo de essencial para si mes-

ma. Lembremo-nos sempre: somente quando se é ca-

paz de compartilhar é que se enriquece de verdade; 

tudo aquilo que se compartilha se multiplica! A medi-

da da grandeza de uma sociedade é dada pelo modo 

como esta trata os mais necessitados, quem não tem 

outra coisa senão a sua pobreza!

Queria dizer-lhes também que a Igreja, «ad-

vogada da justiça e defensora dos pobres diante das 

intoleráveis desigualdades sociais e econômicas, que 

clamam ao céu» (Documento de Aparecida, 395), de-

seja oferecer a sua colaboração em todas as iniciativas 

que signifiquem um autêntico desenvolvimento do ho-

mem todo e de todo o homem. Queridos amigos, cer-

Queridos irmãos e irmãs,

Que bom poder estar com vocês aqui! Desde o iní-

cio, quando planejava a minha visita ao Brasil, o meu de-

sejo era poder visitar todos os bairros deste País. Queria 

bater em cada porta, dizer “bom dia”, pedir um copo de 

água fresca, beber um “cafezinho”, falar como a amigos 

de casa, ouvir o coração de cada um, dos pais, dos filhos, 

dos avós... Mas o Brasil é tão grande! Não é possível bater 

em todas as portas! Então escolhi vir aqui, visitar a Comu-

nidade de vocês que hoje representa todos os bairros do 

Brasil. Como é bom ser bem acolhido, com amor, genero-

sidade, alegria! Basta ver como vocês decoraram as ruas 

da Comunidade; isso é também um sinal do carinho que 

nasce do coração de vocês, do coração dos brasileiros, 

que está em festa! Muito obrigado a cada um de vocês 

pela linda acolhida! Agradeço a Dom Orani Tempesta e ao 

casal Rangler e Joana pelas suas belas palavras.

Desde o primeiro instante em que toquei as terras 

brasileiras e também aqui junto de vocês, me sinto aco-

lhido. E é importante saber acolher; é algo mais bonito 

que qualquer enfeite ou decoração. Isso é assim porque 

quando somos generosos acolhendo uma pessoa e par-

tilhamos algo com ela? um pouco de comida, um lugar 

na nossa casa, o nosso tempo -não ficamos mais pobres, 

mas enriquecemos. Sei bem que quando alguém que 

precisa comer bate na sua porta, vocês sempre dão um 

jeito de compartilhar a comida: como diz o ditado, sem-

pre se pode “colocar mais água no feijão”! E vocês fazem 

isto com amor, mostrando que a verdadeira riqueza não 

está nas coisas, mas no coração!

O povo brasileiro, sobretudo as pessoas mais sim-

ples, pode dar para o mundo uma grande lição de soli-

dariedade, que é uma palavra frequentemente esqueci-

da ou silenciada, porque é incômoda. Queria lançar um 
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tamente é necessário dar o pão a quem tem fome; 

é um ato de justiça. Mas existe também uma fome 

mais profunda, a fome de uma felicidade que só 

Deus pode saciar. 

Não existe verdadeira promoção do bem-

-comum, nem verdadeiro desenvolvimento do 

homem, quando se ignoram os pilares fundamen-

tais que sustentam uma nação, os seus bens ima-

teriais: a vida, que é dom de Deus, um valor que 

deve ser sempre tutelado e promovido; a família, 

fundamento da convivência e remédio contra a 

desagregação social; a educação integral, que não 

se reduz a uma simples transmissão de informa-

ções com o fim de gerar lucro; a saúde, que deve 

buscar o bem-estar integral da pessoa, incluindo a 

dimensão espiritual, que é essencial para o equilí-

brio humano e uma convivência saudável; a segu-

rança, na convicção de que a violência só pode ser 

vencida a partir da mudança do coração humano.

Queria dizer uma última coisa. Aqui, como 

em todo o Brasil, há muitos jovens. Vocês, queri-

dos jovens, possuem uma sensibilidade especial 

frente às injustiças, mas muitas vezes se desilu-

dem com notícias que falam de corrupção, com 

pessoas que, em vez de buscar o bem comum, 

procuram o seu próprio benefício. Também para 

vocês e para todas as pessoas repito: nunca desa-

nimem, não percam a confiança, não deixem que 

se apague a esperança. A realidade pode mudar, 

o homem pode mudar. Procurem ser vocês os pri-

meiros a praticar o bem, a não se acostumarem 

ao mal, mas a vencê-lo. A Igreja está ao lado de 

vocês, trazendo-lhes o bem precioso da fé, de Je-

sus Cristo, que veio “para que todos tenham vida 

em abundância.”

DISCURSO NA CERIMÔNIA DE 
ACOLHIDA DOS JOVENS (COPACABANA)

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO
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“Jovens amigos,

É bom estarmos aqui! — exclamou Pedro, depois de ter 

visto o Senhor Jesus transfigurado, revestido de glória .

Queremos também nós repetir estas palavras? Penso 

que sim, porque para todos nós, hoje, é bom estar aqui juntos 

unidos em torno de Jesus! É Ele que nos acolhe e se faz presen-

te em meio a nós, aqui no Rio. Mas, no Evangelho, escutamos 

também as palavras de Deus Pai: Este é o meu Filho, o Eleito. 

Escutai-O! (Lc 9, 35).

Então, se por um lado é Jesus quem nos acolhe, por 

outro também nós devemos acolhê-lo, ficar à escuta da sua 

palavra, pois é justamente acolhendo a Jesus Cristo, Palavra 

encarnada, que o Espírito Santo nos transforma, ilumina o ca-

minho do futuro e faz crescer em nós as asas da esperança para 

caminharmos com alegria (cf. Carta enc. Lumen fidei, 7).

Mas o que podemos fazer? Bote fé. A cruz da Jornada 

Mundial da Juventude peregrinou através do Brasil inteiro com 

este apelo. Bote fé. O que significa? Quando se prepara um 

bom prato e vê que falta o sal, você então bota o sal; falta o 

azeite, então bota o azeite... Botar, ou seja, colocar, derramar. 

É assim também na nossa vida, queridos jovens: se que-

remos que ela tenha realmente sentido e plenitude, como vo-

cês mesmos desejam e merecem, digo a cada um e a cada uma 

de vocês: bote fé e a vida terá um sabor novo, terá uma bússola 

que indica a direção; bote esperança e todos os seus dias serão 

iluminados e o seu horizonte já não será escuro, mas luminoso; 

bote amor e a sua existência será como uma casa construída 

sobre a rocha, o seu caminho será alegre, porque encontrará 

muitos amigos que caminham com você. Bote fé, bote espe-

rança, bote amor!

Mas quem pode nos dar tudo isso? No Evangelho, escu-

tamos a resposta: Cristo. Este é o meu Filho, o Eleito. Escutai-O! 

Jesus é nos traz a Deus e nos leva a Deus; com Ele toda a nossa 

vida se transforma, se renova e nós podemos olhar a realidade 

com novos olhos, a partir da perspectiva de Jesus e com os seus 

olhos (Carta enc. Lumen fidei, 18). Por isso, hoje, lhes digo com 

força: bote Cristo na sua vida, e você encontrará um amigo em 

quem sempre confiar; bote Cristo, e você verá crescer as asas 

da esperança para percorrer com alegria o caminho do futuro; 

bote Cristo e a sua vida ficará cheia do seu amor, será uma vida 

fecunda. Porque todos queremos ter uma vida fecunda.

Hoje, queria que nos perguntássemos com sinceridade. 

Que cada um reflita com o coração: em quem depositamos a 

nossa fé? Em nós mesmos, nas coisas, ou em Jesus? Sentimo-

-nos tentados a colocar a nós mesmos no centro, no centro do 

universo. A crer que somos somente nós que construímos a 

nossa vida, ou que ela se encha de felicidade com o possuir, 

com o dinheiro, com o poder. Mas não é assim!

É verdade, o ter, o dinheiro, o poder podem gerar um 

momento de embriaguez, a ilusão de ser feliz. Mas, no fim, são 

eles que nos possuem e nos levam a querer ter sempre mais, a 

nunca estar saciados. É muito triste ter uma vida saciada, po-

rém débil.

Bote Cristo na sua vida, deposite n’Ele a sua confian-

ça e você nunca se decepcionará! Vejam, queridos amigos, a 

fé realiza na nossa vida uma revolução que podíamos chamar 

copernicana, porque nos tira do centro e o restitui a Deus. A 

fé nos imerge no seu amor que nos dá segurança, força, espe-

rança. Aparentemente não muda nada, mas, no mais íntimo 

de nós mesmos, tudo muda. No nosso coração, habita a paz, a 

mansidão, a ternura, a coragem, a serenidade e a alegria, que 

são os frutos do Espírito Santo (cf. Gl 5, 22). A nossa existência 

se transforma, o nosso modo de pensar e agir se renova, torna-

-se o modo de pensar e de agir de Jesus, de Deus. A fé é revo-

lucionária. E pergunto a vós: estão dispostos a entrar na onda 

O PENSAMENTO DO 
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da revolução, da fé? Só entrando é que a sua vida jovem terá 

sentido e será fecunda.

No Ano da Fé, esta Jornada Mundial da Juventude é jus-

tamente um dom que nos é oferecido para ficarmos ainda mais 

perto de Jesus, para ser seus discípulos e seus missionários, 

para deixar que Ele renove a nossa vida.

Querido jovem: bote Cristo na sua vida. Nestes dias, Ele 

lhe espera na Palavra; escute-O com atenção e o seu coração 

será inflamado pela sua presença; Bote Cristo: Ele lhe acolhe 

no Sacramento do perdão, para curar, com a sua misericórdia, 

as feridas do pecado. Não tenham medo de pedir perdão a 

Deus. Ele nunca se cansa de nos perdoar, como um pai que nos 

ama. Deus é pura misericórdia!

Bote Cristo: Ele lhe espera no encontro com a sua Carne 

na Eucaristia, Sacramento da sua presença, do seu sacrifício de 

amor, e na humanidade de tantos jovens que vão lhe enrique-

cer com a sua amizade, lhe encorajar com o seu testemunho de 

fé, lhe ensinar a linguagem da caridade, da bondade, do servi-

ço. Você também, querido jovem, pode ser uma testemunha 

jubilosa do seu amor, uma testemunha corajosa do seu Evange-

lho para levar a este nosso mundo um pouco de luz.

É bom estarmos aqui, botando Cristo na nossa vida, bo-

tando a fé, a esperança, o amor que Ele nos dá. Queridos ami-

gos, nesta celebração acolhemos a imagem de Nossa Senhora 

Aparecida. Com Maria, queremos ser discípulos e missionários. 

Como Ela, queremos dizer sim a Deus.

Peçamos ao seu coração de mãe que interceda por nós, 

para que os nossos corações estejam disponíveis para amar a 

Jesus e fazê-lo amar. 

Queridos jovens, Jesus está esperando por nós e conta 

conosco! Amém.
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Queridos jovens,

Viemos hoje acompanhar Jesus no seu caminho de dor e de amor, o 

caminho da Cruz, que é um dos momentos fortes da Jornada Mundial da Ju-

ventude. No final do Ano Santo da Redenção, o Bem-aventurado João Paulo II 

quis confiá-la a vocês, jovens, dizendo-lhes: «Levai-a pelo mundo, como sinal do 

amor de Jesus pela humanidade e anunciai a todos que só em Cristo morto e 

ressuscitado há salvação e redenção» (Palavras aos jovens [22 de abril de 1984]: 

Insegnamenti VII,1 (1984), 1105).

A partir de então a Cruz percorreu todos os continentes e atravessou os 

mais variados mundos da existência humana, ficando quase que impregnada 

com as situações de vida de tantos jovens que a viram e carregaram. Ninguém 

pode tocar a Cruz de Jesus sem deixar algo de si mesmo nela e sem trazer algo 

da Cruz de Jesus para sua própria vida. Nesta tarde, acompanhando o Senhor, 

queria que ressoassem três perguntas nos seus corações: O que vocês terão 

deixado na Cruz, queridos jovens brasileiros, nestes dois anos em que ela atra-

vessou seu imenso País? E o que terá deixado a Cruz de Jesus em cada um de 

vocês? E, finalmente, o que esta Cruz ensina para a nossa vida?

(O que vocês terão deixado na Cruz ) Uma antiga tradição da Igreja de 

Roma conta que o Apóstolo Pedro, saindo da cidade para fugir da perseguição 

do Imperador Nero, viu que Jesus caminhava na direção oposta e, admirado, lhe 

perguntou: «Para onde vais, Senhor?». E a resposta de Jesus foi: «Vou a Roma 

para ser crucificado outra vez». Naquele momento, Pedro entendeu que devia 

seguir o Senhor com coragem até o fim, mas entendeu, sobretudo, que nunca 

estava sozinho no caminho; com ele, sempre estava aquele Jesus que o amara 

até o ponto de morrer na Cruz. 

Pois bem, Jesus com a sua cruz atravessa os nossos caminhos para car-

regar os nossos medos, os nossos problemas, os nossos sofrimentos, mesmo os 

mais profundos. Com a Cruz, Jesus se une ao silêncio das vítimas da violência, 

que já não podem clamar, sobretudo os inocentes e indefesos; nela Jesus se une 

às famílias que passam por dificuldades, que choram a perda de seus filhos, ou 

que sofrem vendo-os presas de paraísos artificiais como a droga; nela Jesus se 

une a todas as pessoas que passam fome, num mundo que todos os dias joga 

fora toneladas de comida; nela Jesus se une a quem é perseguido pela religião, 

pelas ideias, ou simplesmente pela cor da pele; nela Jesus se une a tantos jo-
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vens que perderam a confiança nas instituições 

políticas, por verem egoísmo e corrupção, ou 

que perderam a fé na Igreja, e até mesmo em 

Deus, pela incoerência de cristãos e de minis-

tros do Evangelho.

 

Na Cruz de Cristo, está o sofrimento, o 

pecado do homem, o nosso também, e Ele aco-

lhe tudo com seus braços abertos, carrega nas 

suas costas as nossas cruzes e nos diz: Cora-

gem! Você não está sozinho a levá-la! Eu a levo 

com você. Eu venci a morte e vim para lhe dar 

esperança, dar-lhe vida (cf. Jo 3,16).  E assim 

podemos responder à segunda pergunta: o que 

foi que a Cruz deixou naqueles que a viram, 

naqueles que a tocaram? O que deixa em cada 

um de nós? Deixa um bem que ninguém mais 

pode nos dar: a certeza do amor inabalável de 

Deus por nós. Um amor tão grande que entra 

no nosso pecado e o perdoa, entra no nosso 

sofrimento e nos dá a força para poder levá-lo, 

entra também na morte para derrotá-la e nos 

salvar. Na Cruz de Cristo, está todo o amor de 

Deus, a sua imensa misericórdia. E este é um 

amor em que podemos confiar, em que pode-

mos crer. Queridos jovens, confiemos em Jesus, 

abandonemo-nos totalmente a Ele (cf. Carta 

enc. Lumen Fidei, 16)! Só em Cristo morto e 

ressuscitado encontramos salvação e redenção. 

Com Ele, o mal, o sofrimento e a morte não têm 

a última palavra, porque Ele nos dá a esperança 

e a vida: transformou a Cruz, de instrumento de 

ódio, de derrota, de morte, em sinal de amor, 

de vitória e de vida.

O primeiro nome dado ao Brasil foi jus-

tamente o de «Terra de Santa Cruz». A Cruz de 

Cristo foi plantada não só na praia, há mais de 

cinco séculos, mas também na história, no co-

ração e na vida do povo brasileiro e não só: o 

Cristo sofredor, sentimo-lo próximo, como um 

de nós que compartilha o nosso caminho até o 

final. Não há cruz, pequena ou grande, da nos-

sa vida que o Senhor não venha compartilhar 

conosco.

(O que esta Cruz ensina para a nossa 

vida) Mas a Cruz de Cristo também nos convida 

a deixar-nos contagiar por este amor; ensina-

-nos, pois, a olhar sempre para o outro com 

misericórdia e amor, sobretudo quem sofre, 

quem tem necessidade de ajuda, quem espera 

uma palavra, um gesto; ensina-nos a sair de nós 

mesmos para ir ao encontro destas pessoas e 

lhes estender a mão. Tantos rostos acompanha-

ram Jesus no seu caminho até a Cruz: Pilatos, 

o Cireneu, Maria, as mulheres… Também nós 

diante dos demais podemos ser como Pilatos 

que não teve a coragem de ir contra a corrente 

para salvar a vida de Jesus, lavando-se as mãos.

Queridos amigos, a Cruz de Cristo nos 

ensina a ser como o Cireneu, que ajuda Jesus 

levar aquele madeiro pesado, como Maria e 

as outras mulheres, que não tiveram medo de 

acompanhar Jesus até o final, com amor, com 

ternura. E você como é? Como Pilatos, como o 

Cireneu, como Maria? Queridos jovens, leva-

mos as nossas alegrias, os nossos sofrimentos, 

os nossos fracassos para a Cruz de Cristo; en-

contraremos um Coração aberto que nos com-

preende, perdoa, ama e pede para levar este 

mesmo amor para a nossa vida, para amar cada 

irmão e irmã com este mesmo amor. Assim seja!

O PENSAMENTO DO 
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Obrigado! Obrigado pela presença! 

Obrigado por terem vindo! Obrigado àque-

les que estão aqui dentro! E muito obriga-

do àqueles que ficaram lá fora, aos trinta 

mil – dizem-me – que estão lá fora. Lhes 

saúdo daqui. Estão na chuva… Obrigado 

pelo gesto de virem se encontrar comigo, 

obrigado por terem vindo à Jornada da Ju-

ventude. Eu tinha sugerido a Dom Gasbarri 

– que é a pessoa que organizou a viagem 

-, que encontrasse um lugarzinho para um 

encontro com vocês e, em meio dia, arran-

jou tudo. Quero agradecer publicamente a 

Dom Gasbarri também por isso.

Desejo dizer-lhes qual é a conse-

quência que eu espero da Jornada da Ju-

ventude: espero que façam barulho. Aqui 

farão barulho, sem dúvida. Aqui, no Rio, 

farão barulho, certamente. Mas eu quero 

que se façam ouvir também nas dioceses, 

quero que saiam, quero que a Igreja saia 

pelas estradas, quero que nos defendamos 

de tudo o que é mundanismo, imobilismo, 

nos defendamos do que é comodidade, 

do que é clericalismo, de tudo aquilo que 

é viver fechados em nós mesmos. As paró-

quias, as escolas, as instituições são feitas 

para sair; se não o fizerem, tornam-se uma 

ONG e a Igreja não pode ser uma ONG. Que 

me perdoem os Bispos e os sacerdotes, se 

lhes criarem confusão para alguns. Mas 

este é o meu conselho. Obrigado pelo que 

vocês puderem fazer.

Olhem! Eu penso que, neste mo-

mento, a civilização mundial ultrapassou 
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os limites, ultrapassou os limites porque criou um tal culto do 

deus dinheiro, que estamos na presença de uma filosofia e 

uma prática de exclusão dos dois polos da vida que constituem 

as promessas dos povos. 

A exclusão dos idosos, obviamente: alguém poderia ser 

levado a pensar que nisso exista, oculta, uma espécie de eu-

tanásia, isto é, não se cuida dos idosos; mas há também uma 

eutanásia cultural, porque não se lhes deixa falar, não se lhes 

deixa agir. E a exclusão dos jovens: a percentagem que temos 

de jovens sem trabalho, sem emprego, é muito alta e temos 

uma geração que não tem experiência da dignidade ganha com 

o trabalho. Assim, esta civilização nos levou a excluir os dois 

vértices que são o nosso futuro. Por isso, os jovens devem ir-

romper, devem fazer-se valer; os jovens devem sair para lutar 

pelos valores, lutar por estes valores; e os idosos devem tomar 

a palavra, os idosos devem tomar a palavra e ensinar-nos! Que 

eles nos transmitam a sabedoria dos povos!

Pensando no povo argentino, de coração sincero, peço 

aos idosos: não esmoreçam na missão de ser a reserva cultural 

do nosso povo; reserva que transmite a justiça, que transmite 

a história, que transmite os valores, que transmite a memória 

do povo. E vocês, por favor, não se ponham contra os idosos: 

deixem-nos falar, ouçam-nos e sigam em frente. Mas saibam, 

saibam que neste momento vocês, jovens, e os idosos estão 

condenados ao mesmo destino: a exclusão. Não se deixem des-

cartar. Claro, para isso acho que vocês devem trabalhar. A fé em 

Jesus Cristo não é uma brincadeira; é uma coisa muito séria. É 

um escândalo que Deus tenha vindo fazer-se um de nós. É um 

escândalo que Ele tenha morrido numa cruz. É um escândalo: 

o escândalo da Cruz. A Cruz continua a escandalizar; mas é o 

único caminho seguro: o da Cruz, o de Jesus, o da Encarnação 

de Jesus. Por favor, não “espremam” a fé em Jesus Cristo. Há 

a espremedura de laranja, há a espremedura de maçã, há a 

espremedura de banana, mas, por favor, não bebam a “espre-

medura” de fé. A fé é integral, não se espreme. É a fé em Jesus. 

É a fé no Filho de Deus feito homem, que me amou e morreu 

por mim.

Resumindo: primeiro, façam-se ouvir, cuidem dos ex-

tremos da população que são os idosos e os jovens. Não se 

deixem excluir e não deixem que se excluam os idosos. Se-

gundo, não “espremam” a fé em Jesus Cristo. Com as Bem-

-aventuranças… que devemos fazer, Padre? Olhe! Você leia as 

Bem-aventuranças, que lhe farão bem. Se, depois, você quer 

souber concretamente o que deve fazer, leia o capítulo 25 de 

Mateus, que é o regulamento segundo o qual vamos ser jul-

gados. Com essas duas coisas, vocês têm o Plano de Ação: as 

Bem-aventuranças e Mateus 25. Você não precisa ler mais. 

Isso lhes peço de todo o coração. Está bem? 

Obrigado por essa unidade. Tenho pena por vocês es-

tarem aí enjaulados; eu lhes digo uma coisa: às vezes também 

eu sinto isso; e não é uma boa coisa estar enjaulado. Isso lhes 

confesso de coração, mas paciência! Eu entendo vocês. Tam-

bém eu gostaria de estar mais perto de vocês, mas entendo 

que, por razões de segurança, não se pode. Obrigado por te-

rem vindo! Obrigado por rezarem por mim! Isto lhes peço de 

coração. Preciso. Eu preciso de suas orações, tenho tanta ne-

cessidade. Obrigado por isso! Bem! 

Eu quero lhes dar a bênção e, depois, benzeremos a 

imagem da Virgem que vai percorrer toda a República… e a 

cruz de São Francisco viajarão em missão. Mas não esqueçam! 

Façam-se ouvir; cuidem dos dois extremos da vida: os dois ex-

tremos da história dos povos que são os idosos e os jovens; e 

não “espremam” a fé. E agora façamos uma oração para ben-

zer a imagem da Virgem e, em seguida, dar-lhes a Bênção.

Coloquemo-nos de pé para a bênção, mas antes quero 

agradecer as palavras que disse-me Dom Arancedo, porque, 

como verdadeiro mal-educado, não lhe agradeci. Portanto, 

obrigado pelas suas palavras!
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Amados Irmãos em Cristo,

Vendo esta catedral lotada com Bispos, sacerdotes, 

seminaristas, religiosos e religiosas vindos do mundo inteiro, 

penso nas palavras do Salmo da Missa de hoje: Que as nações 

vos glorifiquem, ó Senhor. Sim, estamos aqui reunidos para glo-

rificar o Senhor; e o fazemos reafirmando a nossa vontade de 

sermos seus instrumentos, para que não somente algumas na-

ções, mas todas glorifiquem o Senhor. Com a mesma parrésia  

(coragem, ousadia) de Paulo e Barnabé, anunciemos o Evan-

gelho aos nossos jovens para que encontrem Cristo e se tor-

nem construtores de um mundo mais fraterno. Neste sentido, 

queria refletir com vocês sobre três aspectos da nossa vocação: 

chamados por Deus; chamados para anunciar o Evangelho; 

chamados a promover a cultura do encontro. 

1. Chamados por Deus: Creio que é importante reavivar 

em nós esta realidade que, frequentemente, damos por des-

contada em meio a tantas atividades do dia-a-dia: Não fostes 

vós que me escolhestes, mas eu que vos escolhi, diz-nos Jesus. 

Significa retornar à fonte da nossa chamada. No início de nos-

so caminho vocacional, há uma eleição divina. Temos que nos 

lembrar sempre deste primeiro chamado. Fomos chamados 

por Deus, e chamados para permanecer com Jesus, unidos a 

Ele de um modo tão profundo que nos permite dizer com São 

Paulo: Eu vivo, mas não eu,  é Cristo que vive em mim. Este 

viver em Cristo configura realmente tudo aquilo que somos e 

fazemos. E esta vida em Cristo é justamente o que garante a 

nossa eficácia apostólica, a fecundidade do nosso serviço: Eu 

vos designei para irdes e para que produzas fruto e o vosso 

fruto permaneça. Não é a criatividade pastoral, não são as 

reuniões ou planejamentos que garantem os frutos, isso aju-

da e muito, mas temos que ser fiel a Jesus, que nos diz com 

insistência: Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. 

E nós sabemos bem o que isso significa: Contemplá-lo, adorá-

-lo e abraçá-lo, particularmente através da nossa fidelidade à 

vida de oração, do nosso encontro diário com Ele presente na 

Eucaristia e no abraço às pessoas mais necessitadas. O “perma-

necer” com Cristo não é se isolar, mas é um permanecer para 

ir ao encontro dos demais. Vem-me à cabeça umas palavras 

da Bem-aventurada Madre Teresa de Calcutá: Devemos estar 

muito orgulhosos da nossa vocação, que nos dá a oportunida-

de de servir Cristo nos pobres. É nas favelas, nos cantegriles 

(assentamentos), nas Villas miséria, que nós devemos ir pro-

curar e servir a Cristo. Devemos ir até eles como o sacerdote 

se aproxima do altar, cheio de alegria. Jesus, Bom Pastor, é o 

nosso verdadeiro tesouro; que procuremos fixar sempre mais 

n’Ele o nosso coração.

2. Chamados para anunciar o Evangelho. Muitos de vo-

cês, queridos bispos e sacerdotes senão todos, vieram acom-

panhar seus jovens à Jornada Mundial. Eles também ouviram 

as palavras do mandato de Jesus: Ide e fazei discípulos entre 

todas as nações. É nosso compromisso ajudá-los a fazer arder, 

no seu coração, o desejo de serem discípulos missionários de 

Jesus. Certamente muitos, diante desse convite, poderiam sen-

tir-se um pouco atemorizados, imaginando que ser missionário 

significa deixar necessariamente o País, a família e os amigos. 

Deus quer que sejamos missionários onde estivermos. Deus 

me mostrou que o meu território de missão estava muito mais 

perto: na minha pátria. Ajudemos os jovens a perceberem que 

ser discípulo missionário é uma consequência de ser batizado, 

é parte essencial do ser cristão, e que o primeiro lugar onde 

evangelizar é a própria casa, o ambiente de estudo ou de traba-

lho, a família e os amigos. Não poupemos forças na formação 

da juventude. Os jovens precisam ser escutados. Temos que 

ajudá-los e ter a paciência de escutar. São Paulo usa uma bela 

expressão, que se tornou realidade na sua vida, dirigindo-se 

aos seus cristãos: “Meus filhos, por vós sinto de novo as dores 

do parto até Cristo ser formado em vós”. Também nós façamos 

que isso se torne realidade no nosso ministério. Ajudemos os 

nossos jovens a descobrir a coragem e a alegria da fé, a alegria 

de ser pessoalmente amados por Deus, que deu o seu Filho 

Jesus para nossa salvação. Eduquemo-los para a missão, para 

sair, para partir. Jesus fez assim com os seus discípulos: não os 

manteve colados a si, como uma galinha com os seus pintinhos; 
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Ele os enviou. Não podemos ficar encerrados na paróquia, 

nas nossas comunidades, quando há tanta gente esperando 

o Evangelho. Não se trata simplesmente de abrir a porta para 

acolher, mas de sair pela porta afora para procurar e encontrar. 

Decididamente pensemos a pastoral a partir da periferia, da-

queles que estão mais afastados, daqueles que habitualmente 

não frequentam a paróquia. Também eles são convidados para 

a Mesa do Senhor.

3. Chamados a promover a cultura do encontro. Em 

muitos ambientes, infelizmente, ganhou espaço a cultura da 

exclusão, a cultura do descartável. Não há lugar para o idoso, 

nem para o filho indesejado; não há tempo para se deter com 

o pobre caído à margem da estrada. Às vezes parece que, para 

alguns, as relações humanas sejam regidas por dois dogmas 

modernos: eficiência e pragmatismo. Queridos Bispos, sa-

cerdotes, religiosos, religiosas e também vocês seminaristas, 

que se preparam para o ministério, tenham a coragem de ir 

contra a corrente desta cultura. O encontro e o acolhimento 

de todos, a solidariedade, palavra escondida nessas culturas, 

e a fraternidade são os elementos que tornam a nossa civili-

zação verdadeiramente humana. Temos de ser servidores da 

comunhão e da cultura do encontro. Permitam-me dizer: deve-

ríamos ser quase obsessivos neste aspecto. Não queremos ser 

presunçosos, impondo as “nossas verdades”. O que nos guia é 

a certeza humilde e feliz de quem foi encontrado, alcançado e 

transformado pela Verdade que é Cristo, e não pode deixar de 

anunciá-la.

Queridos irmãos e irmãs, fomos chamados por Deus, 

chamados para anunciar o Evangelho e promover com alegria 

a cultura do encontro. A Virgem Maria seja o nosso modelo. Na 

sua vida, Ela deu exemplo daquele afeto  maternal de que deve 

estar animados todos quantos cooperam na missão apostólica 

que a Igreja, tem de regenerar os homens. Não podemos es-

quecer das pessoas da periferia que tem sede de Deus. Que se-

jamos discípulos do Senhor e concedamos a todos esta graça. 

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO
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Excelências, Senhoras e Senhores!

Agradeço a Deus pela possibilidade 

de me encontrar com tão respeitável repre-

sentação dos responsáveis políticos e diplo-

máticos, culturais e religiosos, acadêmicos 

e empresariais deste Brasil imenso. Saúdo 

cordialmente a todos e lhes expresso o meu 

reconhecimento.

Queria lhes falar usando a bela língua 

portuguesa de vocês mas, para poder me ex-

pressar melhor manifestando o que trago no 

coração, prefiro falar em castelhano. Peço-

-vos a cortesia de me perdoar!

Agradeço as amáveis palavras de boas 

vindas e de apresentação de Dom Orani e 

do jovem Walmyr Júnior. Nas senhoras e nos 

senhores, vejo a memória e a esperança: a 

memória do caminho e da consciência da sua 

Pátria e a esperança que esta, sempre aberta 

à luz que irradia do Evangelho de Jesus Cris-

to, possa continuar a desenvolver-se no ple-

no respeito dos princípios éticos fundados na 

dignidade transcendente da pessoa.

Todos aqueles que possuem um pa-

pel de responsabilidade, em uma Nação, são 

chamados a enfrentar o futuro «com os olhos 

calmos de quem sabe ver a verdade”, como 

dizia o pensador brasileiro Alceu Amoroso 

Lima [“Nosso tempo”, in: A vida sobrenatural 

e o mundo moderno (Rio de Janeiro 1956), 

106]. Queria considerar três aspectos deste 

olhar calmo, sereno e sábio: primeiro, a ori-
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ginalidade de uma tradição cultural; segundo, a respon-

sabilidade solidária para construir o futuro; e terceiro, o 

diálogo construtivo para encarar o presente.

1. É importante, antes de tudo, valorizar a origi-

nalidade dinâmica que caracteriza a cultura brasileira, 

com a sua extraordinária capacidade para integrar ele-

mentos diversos. O sentir comum de um povo, as bases 

do seu pensamento e da sua criatividade, os princípios 

fundamentais da sua vida, os critérios de juízo sobre as 

prioridades, sobre as normas de ação, assentam numa 

visão integral da pessoa humana. 

Esta visão do homem e da vida, tal como a fez pró-

pria o povo brasileiro, muito recebeu da seiva do Evan-

gelho através da Igreja Católica: primeiramente a fé em 

Jesus Cristo, no amor de Deus e a fraternidade com o 

próximo. Mas a riqueza desta seiva deve ser plenamente 

valorizada! Ela pode fecundar um processo cultural fiel à 

identidade brasileira e construtor de um futuro melhor 

para todos. Assim se expressou o amado Papa Bento XVI, 

no discurso de abertura da V Conferência Geral do Epis-

copado Latino-Americano, em Aparecida.

Fazer que a humanização integral e a cultura do 

encontro e do relacionamento cresçam é o modo cristão 

de promover o bem comum, a felicidade de viver. E aqui 

convergem a fé e a razão, a dimensão religiosa com os 

diversos aspectos da cultura humana: arte, ciência, tra-

balho, literatura... O cristianismo une transcendência e 

encarnação; sempre revitaliza o pensamento e a vida, 

frente a desilusão e o desencanto que invadem os cora-

ções e saltam para a rua.

2. O segundo elemento que queria tocar é a res-

ponsabilidade social. Esta exige um certo tipo de para-

digma cultural e, consequentemente, de política. Somos 

responsáveis pela formação de novas gerações, capacita-

das na economia e na política, e firmes nos valores éticos. 

O futuro exige de nós uma visão humanista da economia 

e uma política que realize cada vez mais e melhor a par-

ticipação das pessoas, evitando elitismos e erradicando 

a pobreza. Que ninguém fique privado do necessário, e 

que a todos sejam asseguradas dignidade, fraternidade e 

solidariedade: esta é a via a seguir. Já no tempo do pro-

feta Amós era muito forte a advertência de Deus: «Eles 

vendem o justo por dinheiro, o indigente, por um par de 

sandálias; esmagam a cabeça dos fracos no pó da terra e 

tornam a vida dos oprimidos impossível» (Am 2, 6-7). Os 

gritos por justiça continuam ainda hoje.

Quem detém uma função de guia deve ter objeti-

vos muito concretos, e buscar os meios específicos para 

consegui-los. Pode haver, porém, o perigo da desilusão, 

da amargura, da indiferença, quando as aspirações não 

se cumprem. A virtude dinâmica da esperança incentiva 

a ir sempre mais longe, a empregar todas as energias e 

capacidades a favor das pessoas para quem se trabalha, 

aceitando os resultados e criando condições para desco-

brir novos caminhos, dando-se mesmo sem ver resulta-

dos, mas mantendo viva a esperança.

A liderança sabe escolher a mais justa entre as op-

ções, após tê-las considerado, partindo da própria res-

ponsabilidade e do interesse pelo bem comum; esta é a 

forma para chegar ao centro dos males de uma sociedade 

e vencê-los com a ousadia de ações corajosas e livres. No 

exercício da nossa responsabilidade, sempre limitada, é 

importante abarcar o todo da realidade, observando, me-

dindo, avaliando, para tomar decisões na hora presente, 

mas estendendo o olhar para o futuro, refletindo sobre as 

consequências de tais decisões. 

Quem atua responsavelmente, submete a própria 
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ação aos direitos dos outros e ao juízo de Deus. Este sen-

tido ético aparece, nos nossos dias, como um desafio his-

tórico sem precedentes. Além da racionalidade científica 

e técnica, na atual situação, impõe-se o vínculo moral 

com uma responsabilidade social e profundamente soli-

dária.

3. Para completar o “olhar” que me propus, além 

do humanismo integral, que respeite a cultura original, e 

da responsabilidade solidária, termino indicando o que 

tenho como fundamental para enfrentar o presente: o 

diálogo construtivo. Entre a indiferença egoísta e o pro-

testo violento, há uma opção sempre possível: o diálo-

go. O diálogo entre as gerações, o diálogo com o povo, 

a capacidade de dar e receber, permanecendo abertos 

à verdade. Um país cresce, quando dialogam de modo 

construtivo as suas diversas riquezas culturais: cultura 

popular, cultura universitária, cultura juvenil, cultura ar-

tística e tecnológica, cultura econômica e cultura familiar 

e cultura da mídia. 

É impossível imaginar um futuro para a socieda-

de, sem uma vigorosa contribuição das energias morais 

numa democracia que evite o risco de ficar fechada na 

pura lógica da representação dos interesses constituídos. 

Será fundamental a contribuição das grandes tradições 

religiosas, que desempenham um papel fecundo de fer-

mento da vida social e de animação da democracia. Fa-

vorável à pacífica convivência entre religiões diversas é a 

laicidade do Estado que, sem assumir como própria qual-

quer posição confessional, respeita e valoriza a presença 

do fator religioso na sociedade, favorecendo as suas ex-

pressões concretas.

Quando os líderes dos diferentes setores me pe-

dem um conselho, a minha resposta é sempre a mesma: 

diálogo, diálogo, diálogo. A única maneira para uma pes-

soa, uma família, uma sociedade crescer, a única maneira 

para fazer avançar a vida dos povos é a cultura do encon-

tro; uma cultura segundo a qual todos têm algo de bom 

para dar, e todos podem receber em troca algo de bom. O 

outro tem sempre algo para nos dar, desde que saibamos 

nos aproximar dele com uma atitude aberta e disponível, 

sem preconceitos. 

Só assim pode crescer o bom entendimento entre 

as culturas e as religiões, a estima de umas pelas outras 

livre de suposições gratuitas e no respeito pelos direitos 

de cada uma. 

Hoje, ou se aposta na cultura do encontro, ou to-

dos perdem; percorrer a estrada justa torna o caminho 

fecundo e seguro.

Excelências, Senhoras e Senhores!

Agradeço-lhes pela atenção. Acolham estas pala-

vras como expressão da minha solicitude de Pastor da 

Igreja e do amor que nutro pelo povo brasileiro. 

A fraternidade entre os homens e a colaboração 

para construir uma sociedade mais justa não constituem 

uma utopia, mas são o resultado de um esforço harmôni-

co de todos em favor do bem comum. 

Encorajo os senhores no seu empenho em favor do 

bem comum, que exige da parte de todos sabedoria, pru-

dência e generosidade.

Confio-lhes ao Pai do Céu, pedindo-lhe, por inter-

cessão de Nossa Senhora Aparecida, que cumule de seus 

dons a cada um dos presentes, suas respectivas famílias e 

comunidades humanas de trabalho e, de coração, a todos 

concedo a minha Bênção.

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO
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Venerados e amados Irmãos 

no episcopado e no sacerdócio,

Queridos jovens!

«Ide e fazei discípulos entre to-

das as nações». Com estas palavras, 

Jesus se dirige a cada um de vocês, di-

zendo: «Foi bom participar nesta Jorna-

da Mundial da Juventude, vivenciar a 

fé junto com jovens vindos dos quatro 

cantos da terra, mas agora você deve 

ir e transmitir esta experiência aos de-

mais». Jesus lhe chama a ser um discí-

pulo em missão! Hoje, à luz da Palavra 

de Deus que acabamos de ouvir, o que 

nos diz o Senhor? Três palavras: Ide, 

sem medo, para servir.

1. Ide. Durante estes dias, aqui no 

Rio, vocês puderam fazer a bela experi-

ência de encontrar Jesus e de encontrá-

-lo juntos, sentindo a alegria da fé. Mas 

a experiência deste encontro não pode 

ficar trancafiada na vida de vocês ou no 

pequeno grupo da paróquia, do movi-

mento, da comunidade de vocês. Seria 

como cortar o oxigênio a uma chama 

que arde. A fé é uma chama que se faz 

tanto mais viva quanto mais é partilha-

da, transmitida, para que todos possam 

conhecer, amar e professar que Jesus 

Cristo é o Senhor da vida e da história 

(cf. Rm 10,9).

Mas, atenção! Jesus não disse: 

se vocês quiserem, se tiverem tempo, 

mas: «Ide e fazei discípulos entre todas 
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as nações». Partilhar a experiência da fé, testemunhar a 

fé, anunciar o Evangelho é o mandato que o Senhor con-

fia a toda a Igreja, também a você. É uma ordem sim; mas 

não nasce da vontade de domínio ou de poder, nasce da 

força do amor, do fato que Jesus foi quem veio primei-

ro para junto de nós e nos deu não somente um pouco 

de Si, mas se deu por inteiro, deu a sua vida para nos 

salvar e mostrar o amor e a misericórdia de Deus. Jesus 

não nos trata como escravos, mas como homens livres, 

amigos, como irmãos; e não somente nos envia, mas nos 

acompanha, está sempre junto de nós nesta missão de 

amor. Para onde Jesus nos manda? Não há fronteiras, 

não há limites: envia-nos para todas as pessoas.

 O Evangelho é para todos, e não apenas para al-

guns. Não é apenas para aqueles que parecem a nós mais 

próximos, mais abertos, mais acolhedores. É para todas 

as pessoas. Não tenham medo de ir e levar Cristo para to-

dos os ambientes, até as periferias existenciais, incluindo 

quem parece mais distante, mais indiferente. O Senhor 

procura a todos, quer que todos sintam o calor da sua 

misericórdia e do seu amor.

De forma especial, queria que este mandato de 

Cristo -”Ide” – ressoasse em vocês, jovens da Igreja na 

América Latina, comprometidos com a Missão Continen-

tal promovida pelos Bispos. O Brasil, a América Latina, 

o mundo precisa de Cristo! Paulo exclama: «Ai de mim 

se eu não pregar o evangelho!» (1Co 9,16). Este Conti-

nente recebeu o anúncio do Evangelho, que marcou o 

seu caminho e produziu muito fruto. Agora este anúncio 

é confiado também a vocês, para que ressoe com uma 

força renovada. A Igreja precisa de vocês, do entusias-

mo, da criatividade e da alegria que lhes caracterizam! 

Um grande apóstolo do Brasil, o Bem-aventurado José 

de Anchieta, partiu em missão quando tinha apenas de-

zenove anos! Sabem qual é o melhor instrumento para 

evangelizar os jovens? Outro jovem! Este é o caminho a 

ser percorrido!

2. Sem medo. Alguém poderia pensar: «Eu não te-

nho nenhuma preparação especial, como é que posso ir 

e anunciar o Evangelho»? Querido amigo, esse seu temor 

não é muito diferente do sentimento que teve Jeremias, 

um jovem como vocês, quando foi chamado por Deus 

para ser profeta. Acabamos de escutar as suas palavras: 

«Ah! Senhor Deus, eu não sei falar, sou muito novo». 

Deus responde a vocês com as mesmas palavras dirigidas 

a Jeremias: «Não tenhas medo… pois estou contigo para 

defender-te» (Jr 1,8). Deus está conosco! «Não tenham 

medo!» Quando vamos anunciar Cristo, Ele mesmo vai à 

nossa frente e nos guia. Ao enviar os seus discípulos em 

missão, Jesus prometeu: «Eu estou com vocês todos os 

dias» (Mt 28,20). E isto é verdade também para nós! Je-

sus não nos deixa sozinhos, nunca lhes deixa sozinhos! 

Sempre acompanha a vocês!

Além disso, Jesus não disse: «Vai», mas «Ide»: so-

mos enviados em grupo. Queridos jovens, sintam a com-

panhia de toda a Igreja e também a comunhão dos Santos 

nesta missão. Quando enfrentamos juntos os desafios, 

então somos fortes, descobrimos recursos que não sabí-

amos que tínhamos. Jesus não chamou os Apóstolos para 

viver isolados, chamou-lhes para que formassem um gru-

po, uma comunidade. Queria dar uma palavra também 

a vocês, queridos sacerdotes, que concelebram comigo 

esta Eucaristia: vocês vieram acompanhando os seus jo-

vens, e é uma coisa bela partilhar esta experiência de fé! 

Mas esta é uma etapa do caminho. Continuem acompa-

nhando os jovens com generosidade e alegria, ajudem-

-lhes a se comprometer ativamente na Igreja; que eles 

nunca se sintam sozinhos!

3. A última palavra: para servir. No início do salmo 
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proclamado, escutamos estas palavras: «Cantai 

ao Senhor Deus um canto novo» (Sl 95, 1). Qual 

é este canto novo? Não são palavras, nem uma 

melodia, mas é o canto da nossa vida, é deixar 

que a nossa vida se identifique com a vida de 

Jesus, é ter os seus sentimentos, os seus pensa-

mentos, as suas ações. E a vida de Jesus é uma 

vida para os demais. É uma vida de serviço.

São Paulo, na leitura que ouvimos há pou-

co, dizia: «Eu me tornei escravo de todos, a fim 

de ganhar o maior número possível» (1 Cor 9, 

19). Para anunciar Jesus, Paulo fez-se «escravo 

de todos». Evangelizar significa testemunhar 

pessoalmente o amor de Deus, significa superar 

os nossos egoísmos, significa servir, inclinando-

-nos para lavar os pés dos nossos irmãos, tal 

como fez Jesus.

Ide, sem medo, para servir. Seguindo estas 

três palavras, vocês experimentarão que quem 

evangeliza é evangelizado, quem transmite a 

alegria da fé, recebe alegria. Queridos jovens, 

regressando às suas casas, não tenham medo 

de ser generosos com Cristo, de testemunhar o 

seu Evangelho. Na primeira leitura, quando Deus 

envia o profeta Jeremias, lhe dá o poder de «ex-

tirpar e destruir, devastar e derrubar, construir 

e plantar» (Jr 1,10). E assim é também para vo-

cês. Levar o Evangelho é levar a força de Deus, 

para extirpar e destruir o mal e a violência; para 

devastar e derrubar as barreiras do egoísmo, da 

intolerância e do ódio; para construir um mun-

do novo. Jesus Cristo conta com vocês! A Igreja 

conta com vocês! O Papa conta com vocês! Que 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, lhes acom-

panhe sempre com a sua ternura: «Ide e fazei 

discípulos entre todas as nações». Amém.

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO
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1. INTRODUÇÃO

Agradeço ao Senhor por esta oportunidade de poder 

falar com vocês, Irmãos Bispos responsáveis do CELAM no 

quadriênio 2011-2015. Há 57 anos que o CELAM serve as 22 

Conferências Episcopais da América Latina e do Caribe, colabo-

rando solidária e subsidiariamente para promover, incentivar 

e dinamizar a colegialidade episcopal e a comunhão entre as 

Igrejas da Região e seus Pastores. Como vocês, também eu sou 

testemunha do forte impulso do Espírito na V Conferência Ge-

ral do Episcopado da América Latina e do Caribe, em Aparecida 

no mês de maio de 2007, que continua animando os trabalhos 

do CELAM para a anelada renovação das Igrejas particulares. 

Em boa parte delas, essa renovação já está em andamento. 

Gostaria de centrar esta conversação no patrimônio herdado 

daquele encontro fraterno e que todos batizamos como Mis-

são Continental.

2. CARACTERÍSTICAS 

PECULIARES DE APARECIDA

Existem quatro características típicas da referida V Con-

ferência. Constituem como que quatro colunas do desenvolvi-

mento de Aparecida que lhe dão a sua originalidade.

1) INÍCIO SEM DOCUMENTO

Medelín, Puebla e Santo Domingo começaram os seus 

trabalhos com um caminho preparatório que culminou em 

uma espécie de Instrumentum laboris, com base no qual se 

desenrolou a discussão, a reflexão e a aprovação do documen-

to final. Em vez disso, Aparecida promoveu a participação das 

Igrejas particulares como caminho de preparação que culmi-

nou em um documento de síntese. Este documento, embora 

tenha sido ponto de referência durante a V Conferência Geral, 

não foi assumido como documento de partida. O trabalho ini-

cial foi pôr em comum as preocupações dos Pastores perante 

a mudança de época e a necessidade de recuperar a vida de 

discípulo e missionário com que Cristo fundou a Igreja.

2) AMBIENTE DE ORAÇÃO COM O POVO DE DEUS

É importante lembrar o ambiente de oração gerado pela 

partilha diária da Eucaristia e de outros momentos litúrgicos, 

tendo sido sempre acompanhados pelo Povo de Deus. Além 

disso, realizando-se os trabalhos na cripta do Santuário, a “mú-

sica de fundo” que os acompanhava era constituída pelos cân-

ticos e as orações dos fiéis.

3) DOCUMENTO QUE SE PROLONGA EM 

COMPROMISSO, COM A MISSÃO CONTINENTAL

Neste contexto de oração e vivência de fé, surgiu o de-

sejo de um novo Pentecostes para a Igreja e o compromisso da 

Missão Continental. Aparecida não termina com um documen-

to, mas prolonga-se na Missão Continental.

4) A PRESENÇA DE NOSSA SENHORA, 

MÃE DA AMÉRICA

É a primeira Conferência do Episcopado da América La-

tina e do Caribe que se realiza em um Santuário mariano.

3. DIMENSÕES DA MISSÃO CONTINENTAL

A Missão Continental está projetada em duas dimen-

sões: programática e paradigmática. A missão programática, 

como o próprio nome indica, consiste na realização de atos 

de índole missionária. A missão paradigmática, por sua vez, 

implica colocar em chave missionária a atividade habitual das 

Igrejas particulares. Em consequência disso, evidentemente, 

verifica-se toda uma dinâmica de reforma das estruturas ecle-

siais. A “mudança de estruturas” (de caducas a novas) não é 

fruto de um estudo de organização do organograma funcional 

eclesiástico, de que resultaria uma reorganização estática, mas 

é consequência da dinâmica da missão. O que derruba as es-

truturas caducas, o que leva a mudar os corações dos cristãos 
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é justamente a missionariedade. Daqui a importância da mis-

são paradigmática. A Missão Continental, tanto programática 

como paradigmática, exige gerar a consciência de uma Igreja 

que se organiza para servir a todos os batizados e homens de 

boa vontade. O discípulo de Cristo não é uma pessoa isolada 

em uma espiritualidade intimista, mas uma pessoa em comu-

nidade para se dar aos outros. Portanto, a Missão Continental 

implica pertença eclesial. Uma posição como esta, que começa 

pelo discipulado missionário e implica entender a identidade 

do cristão como pertença eclesial, pede que explicitemos quais 

são os desafios vigentes da missionariedade discipular. Me li-

mito a assinalar dois: a renovação interna da Igreja e o diálogo 

com o mundo atual.

RENOVAÇÃO INTERNA DA IGREJA

Aparecida propôs como necessária a Conversão Pasto-

ral. Esta conversão implica acreditar na Boa Nova, acreditar em 

Jesus Cristo portador do Reino de Deus, em sua irrupção no 

mundo, em sua presença vitoriosa sobre o mal; acreditar na 

assistência e guia do Espírito Santo; acreditar na Igreja, Cor-

po de Cristo e prolongamento do dinamismo da Encarnação. 

Neste sentido, é necessário que nos interroguemos, como Pas-

tores, sobre o andamento das Igrejas a que presidimos. Estas 

perguntas servem de guia para examinar o estado das dioceses 

quanto à adoção do espírito de Aparecida, e são perguntas que 

é conveniente pôr-nos, muitas vezes, como exame de consci-

ência.

1. Procuramos que o nosso trabalho e o de nossos pres-

bíteros seja mais pastoral que administrativo? Quem é o princi-

pal beneficiário do trabalho eclesial, a Igreja como organização 

ou o Povo de Deus na sua totalidade?

2. Superamos a tentação de tratar de forma reativa os 

problemas complexos que surgem? Criamos um hábito proati-

vo? Promovemos espaços e ocasiões para manifestar a miseri-

córdia de Deus? Estamos conscientes da responsabilidade de 

repensar as atitudes pastorais e o funcionamento das estrutu-

ras eclesiais, buscando o bem dos fiéis e da sociedade?

3. Fazemos os fiéis leigos participantes da Missão? Ofe-

recemos a Palavra de Deus e os Sacramentos com consciência e 

convicção claras de que o Espírito se manifesta neles?

4. Temos como critério habitual o discernimento pasto-

ral, servindo-nos dos Conselhos Diocesanos? Tanto estes como 

os Conselhos paroquiais de Pastoral e de Assuntos Econômicos 

são espaços reais para a participação laical na consulta, orga-

nização e planejamento pastoral? O bom funcionamento dos 

Conselhos é determinante. 

5. Nós, Pastores Bispos e Presbíteros, temos consciência 

e convicção da missão dos fiéis e lhes damos a liberdade para 

irem discernindo, de acordo com o seu processo de discípu-

los, a missão que o Senhor lhes confia? Apoiamo-los e acom-

panhamos, superando qualquer tentação de manipulação ou 

indevida submissão? Estamos sempre abertos para nos deixar-

mos interpelar pela busca do bem da Igreja e da sua Missão no 

mundo?

6. Os agentes de pastoral e os fiéis em geral sentem-se 

parte da Igreja, identificam-se com ela e aproximam-na dos ba-

tizados indiferentes e afastados? Como se pode ver, aqui estão 

em jogo atitudes. A Conversão Pastoral diz respeito, principal-

mente, às atitudes e a uma reforma de vida. Uma mudança 

de atitudes é necessariamente dinâmica: “entra em processo” 

e só é possível moderá-lo acompanhando-o e discernindo-o. 

É importante ter sempre presente que a bússola, para não se 

perder nesse caminho, é a identidade católica concebida como 

pertença eclesial.

DIÁLOGO COM O MUNDO ATUAL

Faz-nos bem lembrar estas palavras do Concílio Vatica-

no II: As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos 
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homens do nosso tempo, sobretudo dos pobres e atribulados, 

são também alegrias e esperanças, tristezas e angústias dos 

discípulos de Cristo (cf. GS, 1). Aqui reside o fundamento do 

diálogo com o mundo atual.

A resposta às questões existenciais do homem de hoje, 

especialmente das novas gerações, atendendo à sua linguagem, 

entranha uma mudança fecunda que devemos realizar com a 

ajuda do Evangelho, do Magistério e da Doutrina Social da Igre-

ja. Os cenários e areópagos são os mais variados. Por exemplo, 

em uma mesma cidade, existem vários imaginários coletivos 

que configuram “diferentes cidades”. Se continuarmos apenas 

com os parâmetros da “cultura de sempre”, fundamentalmen-

te uma cultura de base rural, o resultado acabará anulando a 

força do Espírito Santo. Deus está em toda a parte: há que sa-

ber descobri-lo para poder anunciá-lo no idioma dessa cultura; 

e cada realidade, cada idioma tem um ritmo diferente.

4. ALGUMAS TENTAÇÕES 

CONTRA O DISCIPULADO MISSIONÁRIO

A opção pela missionariedade do discípulo sofrerá ten-

tações. É importante saber por onde entra o espírito mau, para 

nos ajudar no discernimento. Não se trata de sair à caça de de-

mônios, mas simplesmente de lucidez e prudência evangélicas. 

Limito-me a mencionar algumas atitudes que configuram uma 

Igreja “tentada”. Trata-se de conhecer determinadas propostas 

atuais que podem mimetizar-se em a dinâmica do discipulado 

missionário e deter, até fazê-lo fracassar, o processo de Con-

versão Pastoral.

1. A ideologização da mensagem evangélica. É uma ten-

tação que se verificou na Igreja desde o início: procurar uma 

hermenêutica de interpretação evangélica fora da própria 

mensagem do Evangelho e fora da Igreja. Um exemplo: a dado 

momento, Aparecida sofreu essa tentação sob a forma de as-

sepsia. Foi usado, e está bem, o método de “ver, julgar, agir” 

(cf. n.º 19). A tentação se encontraria em optar por um “ver” 

totalmente asséptico, um “ver” neutro, o que não é viável. O 

ver está sempre condicionado pelo olhar. Não há uma herme-

nêutica asséptica. Então a pergunta era: Com que olhar vamos 

ver a realidade? Aparecida respondeu: Com o olhar de discí-

pulo. Assim se entendem os números 20 a 32. Existem outras 

maneiras de ideologização da mensagem e, atualmente, apa-

recem na América Latina e no Caribe propostas desta índole. 

Menciono apenas algumas:

a) O reducionismo socializante. É a ideologização mais 

fácil de descobrir. Em alguns momentos, foi muito forte. Trata-

-se de uma pretensão interpretativa com base em uma herme-

nêutica de acordo com as ciências sociais. Engloba os campos 

mais variados, desde o liberalismo de mercado até à categori-

zação marxista.

b) A ideologização psicológica. Trata-se de uma herme-

nêutica elitista que, em última análise, reduz o “encontro com 

Jesus Cristo” e seu sucessivo desenvolvimento a uma dinâmi-

ca de autoconhecimento. Costuma verificar-se principalmente 

em cursos de espiritualidade, retiros espirituais, etc. Acaba por 

resultar numa posição imanente auto-referencial. Não tem sa-

bor de transcendência, nem portanto de missionariedade.

c) A proposta gnóstica. Muito ligada à tentação anterior. 

Costuma ocorrer em grupos de elites com uma proposta de es-

piritualidade superior, bastante desencarnada, que acaba por 

desembocar em posições pastorais de “quaestiones disputa-

tae”. Foi o primeiro desvio da comunidade primitiva e reapare-

ce, ao longo da história da Igreja, em edições corrigidas e reno-

vadas. Vulgarmente são denominados “católicos iluminados” 

(por serem atualmente herdeiros do Iluminismo).

d) A proposta pelagiana. Aparece fundamentalmente 

sob a forma de restauracionismo. Perante os males da Igreja, 

busca-se uma solução apenas na disciplina, na restauração de 

condutas e formas superadas que, mesmo culturalmente, não 

possuem capacidade significativa. Na América Latina, costuma 

verificar-se em pequenos grupos, em algumas novas Congrega-
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ções Religiosas, em tendências para a “segurança” doutrinal ou 

disciplinar. Fundamentalmente é estática, embora possa pro-

meter uma dinâmica para dentro: regride. Procura “recuperar” 

o passado perdido.

2. O funcionalismo. A sua ação na Igreja é paralisante. 

Mais do que com a rota, se entusiasma com o “roteiro”. A con-

cepção funcionalista não tolera o mistério, aposta na eficácia. 

Reduz a realidade da Igreja à estrutura de uma ONG. O que vale 

é o resultado palpável e as estatísticas. A partir disso, chega-se 

as modalidades empresariais de Igreja. Constitui uma espécie de 

“teologia da prosperidade” no organograma da pastoral.

3. O clericalismo é também uma tentação muito atual 

na América Latina. Curiosamente, na maioria dos casos, trata-

-se de uma cumplicidade viciosa: o sacerdote clericaliza e o lei-

go lhe pede por favor que o clericalize, porque, no fundo, lhe 

resulta mais cômodo. O fenômeno do clericalismo explica, em 

grande parte, a falta de maturidade adulta e de liberdade cristã 

em boa parte do laicato da América Latina: ou não cresce (a 

maioria), ou se abriga sob coberturas de ideologizações como 

as indicadas, ou ainda em pertenças parciais e limitadas. Em 

nossas terras, existe uma forma de liberdade laical através de 

experiências de povo: o católico como povo. Aqui vê-se uma 

maior autonomia, geralmente sadia, que se expressa funda-

mentalmente na piedade popular. O capítulo de Aparecida so-

bre a piedade popular descreve, em profundidade, essa dimen-

são. A proposta dos grupos bíblicos, das comunidades eclesiais 

de base e dos Conselhos pastorais está na linha de superação 

do clericalismo e de um crescimento da responsabilidade lai-

cal. Poderíamos continuar descrevendo outras tentações con-

tra o discipulado missionário, mas acho que estas são as mais 

importantes e com maior força neste momento da América 

Latina e do Caribe.

5. ALGUMAS ORIENTAÇÕES ECLESIOLÓGICAS

1. O discipulado-missionário que Aparecida propôs às 

Igrejas da América Latina e do Caribe é o caminho que Deus 

quer para “hoje”. Toda a projeção utópica (para o futuro) ou 

restauracionista (para o passado) não é do espírito bom. Deus 

é real e se manifesta no “hoje”. A sua presença, no passado, 

se nos oferece como “memória” da saga de salvação realiza-

da quer em seu povo quer em cada um de nós; no futuro, se 

nos oferece como “promessa” e esperança. No passado, Deus 

esteve lá e deixou sua marca: a memória nos ajuda encontrá-

-lo; no futuro, é apenas promessa… e não está nos mil e um 

“futuríveis”. O “hoje” é o que mais se parece com a eternidade; 

mais ainda: o “hoje” é uma centelha de eternidade. No “hoje”, 

se joga a vida eterna.

O discipulado missionário é vocação: chamada e con-

vite. Acontece em um “hoje”, mas “em tensão”. Não existe o 

discipulado missionário estático. O discípulo missionário não 

pode possuir-se a si mesmo; a sua imanência está em tensão 

para a transcendência do discipulado e para a transcendência 

da missão. Não admite a auto-referencialidade: ou refere-se a 

Jesus Cristo ou refere-se às pessoas a quem deve levar o anún-

cio dele. Sujeito que se transcende. Sujeito projetado para o 

encontro: o encontro com o Mestre (que nos unge discípulos) 

e o encontro com os homens que esperam o anúncio.

Por isso, gosto de dizer que a posição do discípulo mis-

sionário não é uma posição de centro, mas de periferias: vive 

em tensão para as periferias… incluindo as da eternidade no 

encontro com Jesus Cristo. No anúncio evangélico, falar de 

“periferias existenciais” descentraliza e, habitualmente, temos 

medo de sair do centro. O discípulo-missionário é um descen-

trado: o centro é Jesus Cristo, que convoca e envia. O discípulo 

é enviado para as periferias existenciais.

2. A Igreja é instituição, mas, quando se erige em “cen-

tro”, se funcionaliza e, pouco a pouco, se transforma em uma 

ONG. Então, a Igreja pretende ter luz própria e deixa de ser 

aquele “mysterium lunae” de que nos falavam os Santos Pa-

dres. Torna-se cada vez mais auto-referencial, e se enfraquece 
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a sua necessidade de ser missionária. De “Instituição” se trans-

forma em “Obra”. Deixa de ser Esposa, para acabar sendo Ad-

ministradora; de Servidora se transforma em “Controladora”. 

Aparecida quer uma Igreja Esposa, Mãe, Servidora, facilitadora 

da fé e não controladora da fé.

3. Em Aparecida, verificam-se de forma relevante duas 

categorias pastorais, que surgem da própria originalidade do 

Evangelho e nos podem também servir de orientação para ava-

liar o modo como vivemos eclesialmente o discipulado missio-

nário: a proximidade e o encontro. Nenhuma das duas é nova, 

antes configuram a maneira como Deus se revelou na história. 

É o “Deus próximo” do seu povo, proximidade que chega ao 

máximo quando Ele encarna.

 É o Deus que sai ao encontro do seu povo. Na Améri-

ca Latina e no Caribe, existem pastorais “distantes”, pastorais 

disciplinares que privilegiam os princípios, as condutas, os pro-

cedimentos organizacionais… obviamente sem proximidade, 

sem ternura, nem carinho. Ignora-se a “revolução da ternura”, 

que provocou a encarnação do Verbo. Há pastorais posiciona-

das com tal dose de distância que são incapazes de conseguir o 

encontro: encontro com Jesus Cristo, encontro com os irmãos. 

Este tipo de pastoral pode, no máximo, prometer uma dimen-

são de proselitismo, mas nunca chegam a conseguir inserção 

nem pertença eclesial. 

A proximidade cria comunhão e pertença, dá lugar ao 

encontro. A proximidade toma forma de diálogo e cria uma 

cultura do encontro. Uma pedra de toque para aferir a proximi-

dade e a capacidade de encontro de uma pastoral é a homilia. 

Como são as nossas homilias? Estão próximas do exemplo de 

Nosso Senhor, que “falava como quem tem autoridade”, ou são 

meramente prescritivas, distantes, abstratas?

4. Quem guia a pastoral, a Missão Continental (seja pro-

gramática seja paradigmática), é o Bispo. Ele deve guiar, que 

não é o mesmo que comandar. Além de assinalar as grandes 

figuras do episcopado latino-americano que todos nós conhe-

cemos, gostaria de acrescentar aqui algumas linhas sobre o 

perfil do Bispo, que já disse aos Núncios na reunião que tive-

mos em Roma. Os Bispos devem ser Pastores, próximos das 

pessoas, pais e irmãos, com grande mansidão: pacientes e mi-

sericordiosos. Homens que amem a pobreza, quer a pobreza 

interior como liberdade diante do Senhor, quer a pobreza exte-

rior como simplicidade e austeridade de vida. Homens que não 

tenham “psicologia de príncipes”.  

Homens que não sejam ambiciosos e que sejam espo-

sos de uma Igreja sem viver na expectativa de outra. Homens 

capazes de vigiar sobre o rebanho que lhes foi confiado e cui-

dando de tudo aquilo que o mantém unido: vigiar sobre o seu 

povo, atento a eventuais perigos que o ameacem, mas sobre-

tudo para cuidar da esperança: que haja sol e luz nos corações. 

Homens capazes de sustentar com amor e paciência os passos 

de Deus em seu povo. 

E o lugar onde o Bispo pode estar com o seu povo é 

triplo: ou à frente para indicar o caminho, ou no meio para 

mantê-lo unido e neutralizar as debandadas, ou então atrás 

para evitar que alguém se desgarre mas também, e fundamen-

talmente, porque o próprio rebanho tem o seu olfato para en-

contrar novos caminhos. Não quero juntar mais detalhes sobre 

a pessoa do Bispo, mas simplesmente acrescentar, incluindo-

-me a mim mesmo nesta afirmação, que estamos um pouco 

atrasados no que a Conversão Pastoral indica. Convém que nos 

ajudemos um pouco mais a dar os passos que o Senhor quer 

que cumpramos neste “hoje” da América Latina e do Caribe. 

E seria bom começar por aqui. Agradeço-lhes a paciên-

cia de me ouvirem. Desculpem a desordem do discurso e lhes 

peço, por favor, para tomarmos a sério a nossa vocação de ser-

vidores do povo santo e fiel de Deus, porque é nisso que se 

exerce e mostra a autoridade: na capacidade de serviço.

 Muito obrigado!

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO
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“Queridos voluntários, boa tarde!

Não podia regressar a Roma sem antes agradecer, 

de modo pessoal e afetuoso, a cada um de vocês pelo tra-

balho e dedicação com que acompanharam, ajudaram, ser-

viram aos milhares de jovens peregrinos; pelos inúmeros 

pequenos detalhes que fizeram desta Jornada Mundial da 

Juventude uma experiência inesquecível de fé. Com os sor-

risos de cada um de vocês, com a gentileza, com a disponi-

bilidade ao serviço, vocês provaram que “há maior alegria 

em dar do que em receber” (At 20,35).

O serviço que vocês realizaram nestes dias me lem-

brou da missão de São João Batista, que preparou o cami-

nho para Jesus. Cada um, a seu modo, foi um instrumento 

para que milhares de jovens tivessem o “caminho prepa-

rado” para encontrar Jesus. E esse é o serviço mais bonito 

que podemos realizar como discípulos missionários: prepa-

rar o caminho para que todos possam conhecer, encontrar 

e amar o Senhor. A vocês que, neste período, responderam 

com tanta prontidão e generosidade ao chamado para ser 

voluntários na Jornada Mundial, queria dizer: sejam sem-

pre generosos com Deus e com os demais.

Não se perde nada; ao contrário, é grande a riqueza 

da vida que se recebe! Deus chama para escolhas defini-

tivas, Ele tem um projeto para cada um: descobri-lo, res-

ponder à própria vocação significa caminhar na direção da 

realização jubilosa de si mesmo. A todos Deus nos chama 

à santidade, a viver a sua vida, mas tem um caminho para 

cada um. Alguns são chamados a se santificar constituin-

do uma família através do sacramento do Matrimônio. Há 

quem diga que hoje o casamento está “fora de moda”; 

na cultura do provisório, do relativo, muitos pregam que 

o importante é “curtir” o momento, que não vale a pena 

comprometer-se por toda a vida, fazer escolhas definitivas, 

“para sempre”, uma vez que não se sabe o que reserva o 

amanhã. Em vista disso eu peço que vocês sejam revolu-

cionários, que vão contra a corrente; sim, nisto peço que se 

rebelem: que se rebelem contra esta cultura do provisório 

que, no fundo, crê que vocês não são capazes de assumir 

responsabilidades, que não são capazes de amar de verda-

de. Eu tenho confiança em vocês, jovens, e rezo por vocês. 

Tenham a coragem de “ir contra a corrente”. Tenham a co-

ragem de ser felizes!

O Senhor chama alguns ao sacerdócio, a se doar a 

Ele de modo mais total, para amar a todos com o coração 

do Bom Pastor. A outros, chama para servir os demais na 

vida religiosa: nos mosteiros, dedicando-se à oração pelo 

bem do mundo, nos vários setores do apostolado, gastan-

do-se por todos, especialmente os mais necessitados. Nun-

ca me esquecerei daquele 21 de setembro – eu tinha 17 

anos – quando, depois de passar pela igreja de San José de 

Flores para me confessar, senti pela primeira vez que Deus 

me chamava. Não tenham medo daquilo que Deus lhes 

pede! Vale a pena dizer “sim” a Deus. N’Ele está a alegria!

Queridos jovens, talvez algum de vocês ainda não 

veja claramente o que fazer da sua vida. Peça isso ao Se-

nhor; Ele lhe fará entender o caminho. Como fez o jovem 

Samuel, que ouviu dentro de si a voz insistente do Senhor 

que o chamava, e não entendia, não sabia o que dizer, mas, 

com a ajuda do sacerdote Eli, no final respondeu àquela 

voz: Senhor, fala eu escuto (cf. 1Sm 3,1-10). Peçam vocês 

também a Jesus: Senhor, o que quereis que eu faça, que 

caminho devo seguir?

Caros amigos, novamente lhes agradeço por tudo 

o que fizeram nestes dias. Não se esqueçam de nada do 

que vocês viveram aqui! Podem contar sempre com minhas 

orações, e sei que posso contar com as orações de vocês.

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO
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“Queridos jovens,

Acabamos recordar a história de São Francisco de 

Assis. Diante do Crucifixo, ele escuta a voz de Jesus que 

lhe diz: ‘Francisco, vai e repara a minha casa’. E o jo-

vem Francisco responde, com prontidão e generosidade 

a esta chamada do Senhor: ‘Repara a minha casa. Mas 

qual casa?’ Aos poucos, ele percebe que não se tratava 

fazer de pedreiro para reparar um edifício feito de pe-

dras, mas de dar a sua contribuição para a vida da Igreja; 

tratava-se de colocar-se ao serviço da Igreja, amando e 

trabalhando para que transparecesse nela sempre mais 

a face de Cristo.

Também hoje o Senhor continua precisando dos 

jovens para a sua Igreja. Queridos jovens, o senhor pre-

cisa de vocês. Também hoje ele chama a cada um de vo-

cês para segui-lo na sua Igreja para serem missionários. 

Queridos jovens, o Senhor hoje nos chama. Não a todos 

e sim a cada um de vocês, individualmente. Escutem 

essa palavra nos seus corações. Ele vos fala.

Não estaria o Senhor querendo nos dizer que o 

verdadeiro campo da fé, não é um ponto geográfico, 

mas sim nós mesmos? Acredito que podemos aprender 

algo com o que aconteceu nos últimos dias. 

Tivemos que cancelar por mau tempo o evento 

no Campus Fidei em Guaratiba. Não estaria o Senhor 

querendo nos dizer que o verdadeiro campo da fé não é 

um ponto geográfico, mas sim nós mesmos? Sim. É ver-

dade, cada um de nós e de vocês. Eu e vocês todos aqui 

somos discípulos missionários. O que quer dizer isso? 

Que nós somos o campo da fé de Deus.

Por isso mesmo, a partir da imagem do campo da 

fé, pensei em três imagens que podem nos ajudar a en-

tender melhor o que significa ser um discípulo missioná-

rio: a primeira imagem é o campo como lugar onde se 

semeia; a segunda, o campo como lugar de treinamen-

to; e a terceira, o campo como canteiro de obras.

PRIMEIRO. O campo como lugar onde se semeia. 

Todos conhecemos a parábola de Jesus sobre um seme-

ador que saiu pelo campo. Algumas sementes caem à 

beira do caminho, em meio às pedras, no meio de espi-

nhos e não conseguem se desenvolver; mas outras caem 

em terra boa e dão muito fruto (cf. Mt 13,1-9). O próprio 

Jesus explicou o sentido da parábola: a semente é a pa-

lavra de Deus que é semeada nos nossos corações (cf. 

Mt 13,18-23).

Hoje, de modo especial, Jesus está semeando. Ao 

aceitar a palavra de Deus, nos tornamos o campo da fé. 

Por favor, deixe que a palavra do Senhor entre nas suas 

vidas. Deixe que entre em seus corações, germine, cres-

ça. Deus faz tudo, mas vocês têm que permitir que Ele 

trabalhe nesse crescimento. Jesus nos diz que as semen-

tes que caíram à beira do caminho, em meio às pedras e 

entre espinhos não deram fruto. 

Acredito que, com muita sinceridade, podemos 

nos perguntar: ‘Qual terreno somos ou queremos ser?’ 

Talvez sejamos como o caminho: ouvimos o Senhor, po-

rém nos deixamos tumultuar por tantos apelos superfi-

ciais? 

E eu lhes pergunto, agora me respondam silencio-

samente: ‘serei eu um jovem atordoado ou como o ter-
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reno pedregoso? Acolhemos Jesus com entusiasmo mas 

somos inconstantes e diante das dificuldades não ter a 

coragem de ir contra a corrente’. Respondam silenciosa-

mente. ‘Terei eu valor ou serei eu um covarde?’ Ou será 

que somos como um terreno espinhoso? As palavras 

negativas sufocam a palavra de Deus? Tenho o costume 

de jogar dos dois lados, ficar de bem com Deus e com o 

Diabo? Será que quero receber as sementes de Jesus e 

de vez em quando regar os espinhos e o que cresce de 

mal nos meus corações?

Sei que querem ser cristãos autênticos. Não cris-

tãos de nariz empinado.

Hoje, entretanto, tenho a certeza que a semente 

pode cair numa terra boa, como ouvimos nesses teste-

munhos. Como a semente caiu em boa terra. A pessoa 

diz que é uma calamidade: ‘não sou boa terra, estou 

cheia de espinhos, Santo Padre’. Sim, isso pode aconte-

cer. Mas deixe um pedacinho de terra boa, e permitam 

que ali caia a semente da palavra e verão que ela vai 

germinar, sim. Eu sei que vocês querem ser terra boa. 

O cristão quer ser isso, um cristão de verdade, não 

cristãos de fachada, mas sim autênticos. Sei que querem 

ser cristãos autênticos. Não cristãos de nariz empinado, 

pessoas que só parecem cristãos, mas não fazem nada. 

Tenho a certeza que vocês não querem viver na ilusão 

de uma liberdade que se deixe arrastar pelas modas e as 

conveniências do momento.

Sei que vocês apostam em algo grande, em esco-

lhas definitivas que deem pleno sentido para a vida. É 

assim ou estou errado? Se é assim, façamos o seguin-

te. Todos em silêncio, olhando para dentro, para seus 

corações, e cada um fale com Jesus que quer receber 

a semente. Olhe Jesus. ‘Jesus, tenho pedras, tenho es-

pinhos, mas tenho esse cantinho de boa terra. Semeie 

aqui’. E em silêncio, permitem que Jesus plantem sua 

semente em boa terra. Lembrem-se desse momento. 

Cada um sabe o nome da semente que foi plantada ago-

ra. Deixem que frutifique. Deus vai cuidar dela. 

SEGUNDO. O campo como lugar de treinamento.

Além de ser um lugar de semeadura, o campo é 

um lugar de treinamento. Jesus nos pede que nós o si-

gamos por toda a vida, pede que sejamos seus discípu-

los, que ‘joguemos no seu time’. Acho que a maioria de 

vocês ama os esportes. E aqui no Brasil, como em outros 

países, o futebol é uma paixão nacional. Sim ou não?  

Pois bem, o que faz um jogador quando é convocado 

para jogar em um time? Deve treinar, e muito! Também 

é assim na nossa vida de discípulos do Senhor. 

São Paulo diz aos cristãos: ‘Todo atleta se privam 

de tudo. Eles assim procedem, para conseguirem uma 

coroa corruptível. Quanto a nós, buscamos uma coroa 

incorruptível!’ (1Co 9, 25). Jesus nos oferece algo muito 

superior que a Copa do Mundo! Algo maior que a Copa 

do Mundo! 

Jesus nos oferece algo muito superior que a Copa 

do Mundo!

Oferece-nos a possibilidade de uma vida fecunda 

e feliz. E nos oferece também um futuro com Ele que 

não terá fim: a vida eterna. É o que Jesus oferece. Mas 



46    

ele pede que paguemos a ingresso. Jesus pede que trei-

nemos para estar ‘em forma’, para enfrentar, sem medo, 

todas as situações da vida, dando testemunhos de fé. 

Como? Através do diálogo com Ele: a oração, que é um 

diálogo diário com Deus que sempre nos escuta.

Agora vou perguntar. ‘Eu rezo? Eu falo com Jesus 

ou tenho medo do silêncio?’ Deixe que o Espírito Santo 

fale aos seus corações. ‘Será que faço isso?’ Pergunte a 

Jesus: ‘O que quer que eu faça? 

O que quer da minha vida?’ Isso é treinar. Con-

versem com Jesus. E se cometerem um erro, um deslize, 

não temam. ‘Jesus, olha o que eu fiz, o que faço agora?’ 

Mas sempre fale com Jesus, nos bons e maus momen-

tos, não tema. Essa é a oração. 

Assim vai se treinando o diálogo com Jesus. E tam-

bém através dos sacramentos, que fazem crescer em 

nós o amor de Jesus, através do amor fraterno, do saber 

ouvir, perdoar, do compreender, do perdoar, do acolher, 

do ajudar os demais, qualquer pessoa sem excluir nem 

marginalizar ninguém. Esses são os treinamentos para 

se seguir Jesus: a oração, os sacramentos e o serviço ao 

próximo. 

Vamos repetir: oração, sacramentos e ajuda aos 

demais (público repete).

TERCEIRO. O campo como canteiro de obras.

Como vemos aqui, como tudo isso foi construído. 

Os jovens caminharam e construíram juntos a Igreja. 

Quando o nosso coração é uma terra boa que acolhe a 

palavra de Deus, quando se ‘sua a camisa’ procurando 

viver como cristãos, nós experimentamos algo maravi-

lhoso: nunca estamos sozinhos, fazemos parte de uma 

família de irmãos que percorrem o mesmo caminho; so-

mos parte da Igreja, mais ainda, tornamo-nos constru-

tores da Igreja e protagonistas da história, em conjunto. 

Fizeram assim como São Francisco: construir e reparar 

a Igreja.

Eu pergunto, então: Querem construir a Igreja? 

Estão animados? E amanhã, será que vão se esquecer 

que hoje disseram ‘sim’? (público responde ‘não’). Ah, 

assim estou gostando. Todos somos parte da Igreja. 

Mais do que isso, nos transformamos em construtores 

da Igreja e protagonistas da História. Jovens, por favor, 

sejam protagonistas, não fiquem na fila da História, não 

fiquem para trás. 

Vão lutando, construindo um mundo de paz, soli-

dariedade, amor. Joguem sempre na linha de frente, no 

ataque!

São Pedro nos diz que somos pedras vivas que 

formam um edifício espiritual (cf. 1Pe 2,5). E, olhando 

para este palco, vemos que ele tem a forma de uma 

igreja, construída com pedras, com tijolos. 

Na Igreja de Jesus, nós somos as pedras vivas, e 

Jesus nos pede que construamos a sua Igreja; cada um 

de nós somos uma pedrinha da construção. Se faltar 

essa pedrinha, quando chover, vai se formar uma gotei-

ra e a casa vai alagar. 

Cada um desse pedacinho deve cuidar da segu-

rança e da unidade da Igreja. E vai construir uma capeli-

nha, onde cabe somente um grupinho de pessoas? 
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Não, Jesus nos pede que a sua Igreja viva seja tão 

grande que possa acolher toda a humanidade, que seja 

casa para todos! Ele diz a mim, a você, a cada um: ‘Ide 

e fazei discípulos entre todas as nações’! Nesta noite, 

respondamos-lhe: ‘sim, também eu quero ser uma pe-

dra viva; juntos queremos edificar a Igreja de Jesus!’

Peço que vocês também sejam protagonistas, su-

perando a apatia e oferecendo uma resposta cristã às 

inquietações sociais políticas que se colocam em diver-

sas questões do mundo.

Eu quero ir e ser construtor da Igreja de Cristo! 

Repitam isso. Agora é com vocês. ‘Eu quero ir e ser cons-

trutor da Igreja de Cristo’. Quero que pensem nisso, vo-

cês disseram isso juntos, afinal. 

No coração jovem de vocês, existe o desejo de 

construir um mundo melhor. Acompanhei atentamente 

as notícias e vejo muitos jovens que, em tantas partes 

do mundo, saíram pelas ruas para expressar o desejo de 

uma civilização mais justa e fraterna. 

Os jovens nas ruas querem ser protagonistas da 

mudança. Por favor, não deixam que outros sejam pro-

tagonistas, sejam vocês. Vocês têm o futuro nas mãos. 

Por vocês, é que o futuro chegará. 

Peço que vocês também sejam protagonistas, su-

perando a apatia e oferecendo uma resposta cristã às 

inquietações sociais políticas que se colocam em diver-

sas questões do mundo. Peço que sejam construtores 

do mundo. Envolvam-se num mundo melhor. Por favor, 

jovens, não sejam covardes, metam-se, saiam para a 

vida. Jesus não ficou preso dentro de um casulo. Saiam 

do casulo. Saiam às ruas como fez Jesus.

Mas, fica a pergunta: por onde começar? A quem 

vamos pedir que se comece isso ou aquilo? Um dia per-

guntaram a Madre Teresa de Calcutá o que deveria mu-

dar na Igreja, por onde começaria a mudar, ela respon-

deu: você e eu! 

Ela tinha muita garra e sabia por onde começar. 

Hoje, peço então a Madre Teresa e repito as palavras 

dela: começamos por mim e por você. 

Por favor, cada um, faça essa mesma pergunta: ‘se 

tenho que começar por mim mesmo, por onde devo co-

meçar?’ Abram seus corações para que Jesus possa falar 

por onde devem começar.

Vocês são o campo da fé! Vocês são os atletas de 

Cristo!

Queridos amigos, não se esqueçam: vocês são o 

campo da fé! Vocês são os atletas de Cristo! 

Vocês são os construtores de uma Igreja mais bela 

e de um mundo melhor. Elevemos o olhar para Nossa 

Senhora. 

Ela nos ajuda a seguir Jesus, nos dá o exemplo 

com o seu ‘sim’ a Deus: ‘Eis aqui a serva do Senhor, faça-

-se em mim segundo a tua Palavra’ (Lc1,38). 

Também nós o dizemos a Deus, juntos com Maria: 

faça-se em mim segundo a Tua palavra. 

Assim seja!”
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Senhora Presidenta da República, Distin-

tas Autoridade Nacionais, Estaduais e Locais, 

Senhor Arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro, 

Senhores Cardeais e Irmãos no Episcopado,

Queridos Amigos!

Dentro de alguns instantes, deixarei sua Pátria 

para regressar a Roma. Parto com a alma cheia de re-

cordações felizes; essas – estou certo – tornar-se-ão 

oração. Neste momento, já começo a sentir saudades. 

Saudades do Brasil, este povo tão grande e de grande 

coração; este povo tão amoroso. Saudades do sorriso 

aberto e sincero que vi em tantas pessoas, saudades 

do entusiasmo dos voluntários. Saudades da esperan-

ça no olhar dos jovens no Hospital São Francisco.

Saudades da fé e da alegria em meio à adversi-

dade dos moradores de Varginha. Tenho a certeza de 

que Cristo vive e está realmente presente no agir de 

tantos e tantos jovens e demais pessoas que encontrei 

nesta inesquecível semana. Obrigado pelo acolhimen-

to e o calor da amizade que me foram demonstrados. 

Também disso começo a sentir saudades.

De modo particular agradeço à Senhora Presi-

denta, por ter-se feito intérprete dos sentimentos de 

todo o povo do Brasil para com o Sucessor de Pedro. 

Cordialmente agradeço a meus Irmãos Bispos e seus 

inúmeros colaboradores por terem tornado estes dias 

uma celebração estupenda da nossa fé fecunda e jubi-

losa em Jesus Cristo. Agradeço a todos os que toma-

ram parte nas celebrações da Eucaristia e nos restan-

tes eventos, àqueles que os organizaram, a quantos 

trabalharam para difundi-los através da mídia. Agra-

deço, enfim, a todas as pessoas que, de um modo ou 

outro, souberam acudir às necessidades de acolhida 

e gestão de uma multidão imensa de jovens, sem es-

quecer de tantas pessoas que, no silêncio e na sim-

plicidade, rezaram para que esta Jornada Mundial da 

Juventude fosse uma verdadeira experiência de cresci-

mento na fé. Que Deus recompense a todos, como só 

Ele sabe fazer!

Neste clima de gratidão e saudades, penso nos 

jovens, protagonistas desse grande encontro: Deus 

lhes abençoe por tão belo testemunho de participação 

viva, profunda e alegre nestes dias! Muitos de vocês 

vieram como discípulos nesta peregrinação; não tenho 

dúvida de que todos agora partem como missionários. 

A partir do testemunho de alegria e de serviço de vo-

cês, façam florescer a civilização do amor. Mostrem 

com a vida que vale a pena gastar-se por grandes ide-

ais, valorizar a dignidade de cada ser humano, e apos-

tar em Cristo e no seu Evangelho. Foi Ele que viemos 

buscar nestes dias, porque Ele nos buscou primeiro, 

Ele nos faz arder o coração para anunciar a Boa Nova 

nas grandes metrópoles e nos pequenos povoados, no 

campo e em todos os locais deste nosso vasto mundo. 

Continuarei a nutrir uma esperança imensa nos jovens 

do Brasil e do mundo inteiro: através deles, Cristo está 

preparando uma nova primavera em todo o mundo. 

Eu vi os primeiros resultados desta sementeira; outros 

rejubilarão com a rica colheita!

O meu pensamento final, minha última expres-

são das saudades, dirige-se a Nossa Senhora Apareci-

da. Naquele amado Santuário, ajoelhei-me em prece 

pela humanidade inteira e, de modo especial, por 

todos os brasileiros. Pedi a Maria que robusteça em 

vocês a fé cristã, que é parte da nobre alma do Bra-

sil, como também de muitos outros países, tesouro de 

sua cultura, alento e força para construírem uma nova 

humanidade na concórdia e na solidariedade.

O Papa vai embora e lhes diz “até breve”, um 

“até breve” com saudades, e lhes pede, por favor, que 

não se esqueçam de rezar por ele. Este Papa precisa 

da oração de todos vocês. Um abraço para todos. Que 

Deus lhes abençoe!”
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Papa Francisco, o senhor chega ao Brasil e tem uma receptividade muito caloro-

sa dos brasileiros. Há uma rivalidade histórica Brasil e Argentina pelo menos no 

futebol. Como é que o senhor recebeu esse gesto de afeto dos brasileiros?

PAPA FRANCISCO: Eu me senti recebido com um afeto que desconhecia, de for-

ma muito calorosa.  O povo brasileiro tem um grande coração. Quanto à rivali-

dade, creio que já está totalmente superada. Porque negociamos bem: o Papa é 

argentino e Deus é brasileiro.

Uma grande solução, não é Santo Padre?

PAPA FRANCISCO: Acho que me senti muito bem recebido, com muito carinho.

Santo Padre, no Brasil o senhor utilizou ao chegar e continuou utilizando um 

carro de modelo muito simples. Há notícias de que o senhor inclusive condenou 

padres que usavam carros de luxo pelo mundo. Eu queria saber o senhor inclu-

sive optou por morar na casa Santa Marta. Essa sua simplicidade é uma nova 

determinação a ser seguida por padres, por bispos e por cardeais?

PAPA FRANCISCO: São coisas diferentes, é preciso diferenciá-las e explicar. O carro 

que estou usando aqui é muito parecido com o que eu uso em Roma. Em Roma 

uso um Ford Focus azul. Simples, do tipo que qualquer um pode ter. Sobre isso, 

penso que temos que dar testemunho de uma certa simplicidade – eu diria, in-

clusive, de pobreza. Nosso povo exige a pobreza de nossos sacerdotes. Exige no 

bom sentido, não pede isso. O povo sente seu coração magoado quando nós, as 

pessoas consagradas, estamos apegadas ao dinheiro. Isso é ruim. E realmente não 

é um bom exemplo que um sacerdote tenha um carro último tipo, de marca. Acre-

dito que… Isso, digo aos párocos, em Buenos Aires dizia sempre: é necessário que 

o padre tenha um carro, é necessário. Porque na paróquia há mil coisas a fazer, 

deslocamentos são necessários. Mas tem que ser um carro modesto. Isso quanto 

ao automóvel. Quanto à decisão de viver em Santa Marta, não foi tanto por razões 

de simplicidade. Porque o apartamento papal é grande, mas não é luxuoso. 

É lindo, mas não tem o luxo que tem a biblioteca dos andares de baixo, onde rece-

bemos as pessoas. Lá há muitas obras de arte, é muito bonito… Mas o apartamen-

to é simples. Mas a minha decisão de ficar em Santa Marta tem a ver com o meu 

modo de ser. Não consigo viver só. Não posso viver fechado. Preciso do contato 

com as pessoas. Então costumo explicar da seguinte forma: fiquei em Santa Marta 

por razões psiquiátricas. Para não ter que estar sofrendo essa solidão que não me 

faz bem. E também para economizar, porque caso contrário teria que gastar muito 

dinheiro com psiquiatras… E isso não é bom. Mas é para estar com as pessoas. 

Santa Marta é uma casa de hóspedes em que vivem uns 40 bispos e sacerdotes 

que trabalham na Santa Sé. Tem uns 130 cômodos, mais ou menos, e há sacer-
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dotes, bispos, cardeais, e leigos que se hospedam em Roma 

ficam lá. Eu como no refeitório comum a todos. Café da manhã, 

almoço e jantar. E a gente sempre encontra gente diferente, 

e isso me faz bem. Essas são as razões. E agora, a regra ge-

ral. Acredito que Deus está nos pedindo, neste momento, mais 

simplicidade. É algo interior, que Ele pede à Igreja. Já o Concílio 

tinha chamado atenção para isso: uma vida mais simples, mais 

pobre também. Isso de maneira geral. Acho que respondi suas 

perguntas? Sobre o carro, sobre Santa Marta, e sobre as regras 

gerais. Certo?

Me chamou muita atenção o senhor estar canonizando o 

Papa João XXIII. É um modelo que o senhor quer resgatar?

PAPA FRANCISCO: Creio que os dois Papas que serão canoni-

zados na mesma cerimônia são dois modelos de Igreja que se 

complementam. Os dois deram testemunho de uma renovação 

da Igreja, enquanto mantiveram a tradição da Igreja. Os dois 

abriram portas ao futuro. João XXIII abriu a porta do Concílio 

que até hoje nos inspira, mas que ainda não foi posto total-

mente em prática. Para se colocar em prática as decisões de 

um Concílio demora, em média, 100 anos. Então estamos na 

metade do caminho. E João Paulo II pegou a mala, correu o 

mundo. Foi um missionário, saiu espalhando a mensagem da 

Igreja. Um missionário. São dois grandes homens para a Igreja 

atual. Por isso, pra mim, será uma grande felicidade ver os dois 

proclamados santos no mesmo dia, na mesma cerimônia.

Muito simbólico, achei muito importante também. Santo Pa-

dre, quando o senhor chegou ao Rio de Janeiro houve falhas 

na segurança. O seu carro foi levado ali para o meio da multi-

dão. O Papa Francisco ficou com medo? Qual foi o seu senti-

mento naquele momento?

PAPA FRANCISCO: Eu não sinto medo. Sou inconsciente, não 

sinto medo. Sei que ninguém morre de véspera. Quando for 

minha vez, o que Deus permitir, assim será. Mas, antes de via-

jar, fui ver o papamóvel que seria trazido para cá. Era cercado 

de vidros. Se você vai estar com alguém a quem ama, amigos, 

e quer se comunicar, você não vai fazer essa visita dentro de 

uma caixa de vidro? Não. Eu não poderia vir ver este povo que 

tem um coração tão grande, por trás por uma caixa de vidro. 

E nesse automóvel, quando ando pela rua, baixo o vidro. Para 

poder estender a mão, cumprimentar as pessoas. // Quer dizer, 

ou tudo ou nada. Ou a gente faz a viagem como deve ser feita, 

com comunicação humana, ou não se faz. Comunicação pela 

metade não faz bem. Eu agradeço - e nesse ponto tenho que 

ser muito claro – agradeço à segurança do Vaticano, pela for-

ma como preparou esta visita. O cuidado que sempre tem. E 

agradeço à segurança do Brasil. Agradeço muito. Porque aqui 

também estão tendo todo o cuidado comigo, ao evitar que haja 

algo desagradável. Pode acontecer, pode acontecer de alguém 

me dar soco… Pode acontecer. // As duas seguranças trabalha-

ram muito bem. Mas as duas sabem que sou um indisciplinado, 

nesse aspecto. Mas não por agir como um menino levado, não. 

E sim porque vim visitar gente, e quero tratá-las como gente. 

Tocando-as.

Papa Francisco, seu amigo cardeal Claudio Hummes, aqui do 

Brasil, me falou da preocupação com a perda de fiéis aqui 

no continente. Brasil, principalmente, para outras religiões -  

principalmente para religiões evangélicas. Aí eu lhe pergunto:  

por que acontece isso e o que pode ser feito?

PAPA FRANCISCO: Não conheço as causas, e tampouco as por-

centagens. Não as conheço. Ouvi falar sobre esse tema em dois 

sínodos de bispos. Estou falando em 10 anos… Em 2001, com 

certeza, e depois em outro sínodo. Essa preocupação com a 

evasão de fiéis. Não conheço a vida do Brasil o suficiente para 

dar uma resposta. Acho que o cardeal Hummes foi um dos que 

falaram, mas não tenho certeza. Mas se você está dizendo, 

sabe. Não saberia explicar esse fenômeno. Vou levantar uma hi-

pótese. Pra mim é fundamental a proximidade da Igreja. Porque 

a Igreja é mãe, e nem você nem eu conhecemos uma mãe por 

correspondência. A mãe… Dá carinho, toca, beija, ama. Quando 

a Igreja, ocupada com mil coisas, se descuida dessa proximi-

dade, se descuida disso e só se comunica com documentos, é 

como uma mãe que se comunica com seu filho por carta. Não 

sei se foi isso o que aconteceu no Brasil. Não sei, mas sei que 

em alguns lugares da Argentina que conheço, isso aconteceu.  

Essa falta de proximidade… A falta de sacerdotes. Faltam sa-

cerdotes, então alguns locais ficam desassistidos. E as pessoas 

buscam, sentem necessidade do Evangelho. Um sacerdote me 
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contou que foi como missionário a uma cidade no sul da Argen-

tina onde não havia um sacerdote há quase 20 anos. Evidente-

mente, as pessoas ouviam o pastor. Porque sentiam a necessi-

dade de escutar a palavra de Deus. Quando ele foi até lá, uma 

senhora muito culta disse a ele: “Tenho raiva da Igreja porque 

nos abandonou. Agora vou ao culto todos os domingos ouvir 

o pastor, que foi quem alimentou nossa fé durante todo esse 

tempo.” Ou seja, a falta de proximidade. Falaram sobre isso, o 

sacerdote a ouviu, e quando ia se despedir, ela disse: “Padre, 

um momento, venha”. E foi até um armário, onde havia a ima-

gem da Virgem. E disse a ele: “Eu a escondo aqui, para que o 

pastor não a veja.” Essa mulher ia ao pastor, respeitava o pastor, 

ele falava a ela de Deus, e ela aceitava. Porque não tinha seu 

sacerdote. Mas as raízes de sua fé, ela as conservou escondidas 

num armário. Estavam lá. Esse é o fenômeno para mim mais 

sério. Este episódio me mostra muitas vezes o drama da fuga, 

desta mudança. Falta de proximidade. Vou repetir esta imagem. 

A mãe faz assim com o filho: cuida, beija, acaricia e o alimenta. 

Não por correspondência.

Tem que estar próximo, não é? Nas cercanias.

PAPA FRANCISCO: Proximidade. É uma das pautas pastorais 

para a Igreja hoje. Eu quero uma Igreja próxima.

Papa Francisco, quando o senhor foi escolhido no conclave, 

a Cúria romana especificamente era alvo de críticas – inclusi-

ve críticas internas, de vários cardeais. E o sentimento que eu 

percebi, pelo menos dos cardeais com quem eu conversei, era 

um sentimento de mudança. Esse sentimento está correto?

 APA FRANCISCO: Vou abrir parênteses, um momento. Quando 

fui eleito, tinha ao meu lado meu amigo, o cardeal Hummes. 

Porque, pela ordem do mais antigo, estávamos um depois do 

outro. E foi ele quem me disse uma frase que me fez tanto bem: 

“Não se esqueça dos pobres.” É lindo. Quanto à Cúria romana, 

ela sempre foi criticada. Às vezes mais, à vezes menos. A Cúria 

se presta a críticas, e tem que resolver muitas coisas. Algumas 

coisas as pessoas gostam, outras não, alguns trâmites estão 

bem direcionados, outros estão mal enfocados, mal direciona-

dos. Como em toda organização. Eu diria isto: na Cúria romana 

há muitos santos. Cardeais santos, bispos santos, sacerdotes, 

religiosos, leigos  santos… Gente de Deus, que ama a Igreja. 

Isso não aparece. Faz mais barulho uma árvore que cai do que 

um bosque que cresce. Se ouvem os ruídos dos escândalos. 

Agora mesmo temos um. Escândalo de transferência de 10 ou 

20 milhões de dólares de monsenhor. Belo favor faz esse se-

nhor à Igreja, não é? Mas é preciso reconhecer que ele agiu 

mal, e a Igreja tem que dar a ele a punição que merece, pois 

agiu mal. Há casos desse tipo. No momento do conclave, antes 

temos o que chamamos congregações gerais – uma semana 

de reuniões dos cardeais. Naquela ocasião, falamos claramente 

dos problemas. Falamos de tudo. Porque estávamos sozinhos, 

e com o objetivo de saber qual era a realidade e traçar o perfil 

do novo Papa. E dali saíram problemas sérios, derivados em 

parte de tudo o que vocês conhecem: do Vatileaks, e assim por 

diante. Havia problemas de escândalos. Mas também havia os 

santos. Esses homens que deram sua vida para trabalhar pela 

Igreja de maneira silenciosa no Conselho Apostólico. Também 

se falou de certas reformas funcionais que eram necessárias. 

Isso é verdade. E foi pedido ao novo Papa que formasse uma 

comissão de fora, para estudar os problemas de organização 

da Cúria romana. Um mês depois da minha eleição, eu nomeei 

essa comissão de 8 cardeais, um de cada continente – para a 

América, 2, um da América do Norte e outro da América do 

Sul – com um coordenador que também é latino-americano 

e um secretário italiano. Essa comissão começou a trabalhar, 

a buscar opiniões de bispos, de Conferências Episcopais, bus-

cando opiniões sobre reformas na dinâmica dos sínodos. E já 

chegaram muitos documentos obtidos pelos membros das 

comissões e que estamos examinando. Teremos uma primeira 

reunião oficial sobre isso nos dias 1,2, e 3 de outubro. E discu-

tiremos algumas pautas. Não creio que sairão decisões defini-

tivas, porque a reforma da Cúria é muito séria, e as propostas 

são muito sérias, precisam ser amadurecidas. Calculo que se-

jam necessárias outras 2 ou 3 reuniões mais, antes de que apa-

reça alguma reforma.  Por outro lado, os teólogos dizem – não 

sei se desde a Idade Média – em latim, dizem: “A Igreja sempre 

precisa ser reformada”. Para não ficar para trás. Então isto é 

importante não só pelos escândalos do Vatileaks, conhecidos 

em todo o mundo, mas porque a Igreja sempre precisa ser re-

formada. Há coisas que serviam no século passado, para outras 
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épocas, outros pontos de vista, que agora não servem mais, e é 

preciso reorganizar. A Igreja é dinâmica e responde às coisas da 

vida. E tudo isso foi pedido nas reuniões prévias dos cardeais. 

Falou-se disso muito claramente, foram feitas propostas muito 

claras e muito ricas. Iremos nessa linha. Não sei se respondi a 

sua pergunta?

Respondeu muito bem, de forma muy rica. Papa Francisco, 

nesse momento o senhor chega eu queria saber da sua men-

sagem aos jovens brasileiros. Estamos na jornada mundial da 

juventude – Sua mensagem num momento em que os jovens 

estão nas ruas do Brasil, protestando e demonstrando insa-

tisfação de uma forma muito ampla. Eu queria saber qual a 

mensagem pra esses jovens?

PAPA FRANCISCO: Em primeiro lugar, tenho que deixar claro que 

não conheço os motivos dos protestos dos jovens. Então se digo 

algo a respeito sem tomar conhecimento, faço mal, faço mal a to-

dos, pois estaria dando uma opinião sem fundamento. Com toda 

a franqueza, não sei bem por que os jovens estão protestando. 

Primeiro ponto. Segundo ponto: um jovem que não protesta não 

me agrada. Porque o jovem tem a ilusão da utopia, e a utopia 

não é sempre ruim. A utopia é respirar e olhar adiante. O jovem 

é mais espontâneo. Menos experiência de vida, é verdade. Mas 

às vezes a experiência nos freia. E ele tem mais energia para de-

fender suas ideias. O jovem é essencialmente um inconformista. 

E isso é muito lindo! Isso é algo comum a todos os jovens. Então 

eu diria que, de uma forma geral, é preciso ouvir os jovens, dar 

lugares de se expressar, e cuidar para que não sejam manipula-

dos. Porque há tanta exploração de pessoas -  trabalho escravo, 

por exemplo – há tantos tipos de exploração… Eu me atreveria a 

dizer uma coisa, sem ofender. Há pessoas que buscam a explo-

ração de jovens. Manipulando essa ilusão, esse inconformismo 

que existe. E depois arruínam a vida dos jovens. Portanto, cuida-

do com a manipulação dos jovens. Temos sempre que ouvi-los. 

Cuidado. Na família, um pai, uma mãe que não escutam o filho 

jovem, o isolam, geram tristeza na alma dele. E não experimen-

tam uma troca enriquecedora. Sempre há riqueza. Evidente-

mente, com inexperiência. Mas é preciso ouvi-los. E defendê-los 

de manipulações diversas – ideológica, sociológica. O caminho é 

ouvir, dar-lhes voz. Isso me leva a outra problemática – que hoje, 

de alguma maneira, explicitei na Catedral, quando me encontrei 

com o grupo argentino. // Quando recebi um grupo de embai-

xadores que vieram me apresentar suas credenciais, disse que 

o mundo atual, em que vivemos, tinha caído na feroz idolatria 

do dinheiro. E que há uma política mundial, mundial, muito im-

pregnada pelo protagonismo do dinheiro. Quem manda hoje é o 

dinheiro. Isso significa uma política mundial economicista, sem 

qualquer controle ético, um ‘economicismo’ autossuficiente, e 

que vai arrumando os grupos sociais de acordo com essa con-

veniência. O que acontece então? Quando reina este mundo da 

feroz idolatria do dinheiro, se concentra muito no centro. E as 

pontas da sociedade, os extremos, são mal atendidos, não são 

cuidados, e são descartados. Até agora, vimos claramente como 

se descartam os idosos. Há toda uma filosofia para descartar 

os idosos. Não servem. Não produzem. Os jovens também não 

produzem muito. São uma carga que precisa ser formada. O que 

estamos vendo agora é que a outra ponta, a dos jovens, está em 

vias de ser descartada. O alto percentual de desemprego entre os 

jovens na Europa é alarmante. Não vou dizer quais são os países 

europeus, mas vou citar dois exemplos, de dois países ricos da 

Europa, sérios, sobre desemprego. Um deles tem um índice de 

desemprego de 25%. Mas nesse país, o índice de desemprego 

juvenil é de 43%, 44%. 43%, 44% dos jovens desse país estão pa-

rados. Outro país tem um índice de trinta e tantos por cento de 

desemprego geral. Enquanto o desemprego entre os jovens já 

passou de 50%. Nós vemos um fenômeno de jovens descartados. 

Então para sustentar esse modelo político mundial, estamos des-

cartando os extremos. Curiosamente, os que são promessa para 

o futuro. Porque o futuro quem nos vai dar são os jovens, que 

seguirão adiante, e os idosos, que precisam transferir sabedoria 

aos jovens. Descartando os dois, o mundo desaba. Não sei se me 

expliquei bem… Falta uma ética humanista em todo o mundo, 

estamos falando de um problema mundial. Nesses termos, co-

nheço o problema. Os detalhes de cada país, nem tanto. E se me 

der um minuto a mais, direi algo mais sobre esse tema. No século 

XII, e você já vai me lembrar de São Tomás de Aquino… No século 

XII havia um rabino muito bom que escrevia. O rabino explicava 

à sua comunidade, com fábulas, os problemas morais que havia 

em algumas passagens da Bíblia. Uma vez, explicou a torre de Ba-

bel. O rabino medieval, do século XII, explicava assim: qual era o 
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problema da torre de Babel? Por que Deus o castigou? Para cons-

truir a torre, era preciso fabricar os tijolos. Trazer o barro, cortar a 

palha, amassá-los, cortá-los, secá-los, cozinhá-los, e depois levá-

-los ao alto da torre, para ir construindo. Se caia um tijolo, era 

uma catástrofe nacional. Se caia um operário, nada acontecia. 

Hoje, há crianças que não têm o que comer no mundo. Crian-

ças que morrem de fome, de desnutrição, basta ver fotografias 

de alguns lugares do mundo. Há doentes que não têm acesso a 

tratamento. Há homens e mulheres que são mendigos de rua e 

morrem de frio no inverno. Há crianças que não têm educação. 

Nada disso é notícia. Mas quando as bolsas de algumas capitais 

caem 3 ou 4 pontos, isso é tratado como uma grande catástro-

fe. Compreende? Esse é o drama desse humanismo desumano 

que estamos vivendo. Por isso é preciso recuperar os extremos, 

crianças e jovens. E não cair numa globalização da indiferença 

em relação a esses dois extremos que são o futuro da população. 

Perdoe se me estendi e falei demais. Mas acho que com isso lhe 

passei o meu ponto de vista. O que está acontecendo com os 

jovens no Brasil, não sei. Mas, por favor, que não os manipulem, 

que os escutem, porque  esse é um fenômeno mundial, que vai 

muito além do Brasil.

Muito interessante. É um pensamento mais amplo mesmo. 

Papa Francisco, queria talvez a última pergunta, qual a men-

sagem ou o que o senhor falaria para os brasileiros católicos, 

mas também para os brasileiros que não são católicos – ou 

seja, de outras religiões. Por exemplo, esteve aqui domingo o 

rabino Skorka, seu amigo lá de Buenos Aires. Qual a mensa-

gem que o senhor deixaria para um país como o Brasil?

PAPA FRANCISCO: Creio que é preciso estimular uma cultura 

do encontro, em todo o mundo. No mundo todo. De modo que 

cada um sinta a necessidade de dar à humanidade os valores 

éticos de que a humanidade necessita. E defender esta realida-

de humana. Nesse aspecto, acho que é importante que todos 

trabalhemos pelos outros, podar o egoísmo. Um trabalho pe-

los outros segundo os valores da sua fé. Cada religião tem suas 

crenças. Mas, dentro dos valores de sua própria fé, trabalhar 

pelo próximo. E nos encontrarmos todos para trabalhar pelos 

outros. Se há uma criança que tem fome, que não tem edu-

cação, o que deve nos mobilizar é que ela deixe de ter fome e 

tenha educação. Se essa educação virá dos católicos, dos pro-

testantes, dos ortodoxos ou dos judeus, não importa. O que 

me importa é que a eduquem e saciem a sua fome. Temos que 

chegar a um acordo quanto a isso. Hoje a urgência é de tal or-

dem que não podemos brigar entre nós, à custa do sofrimento 

alheio. Primeiro trabalhar pelo próximo, depois conversar en-

tre nós, com muita grandeza,  levando em conta a fé de cada 

um, buscando nos entender. Mas, sobretudo hoje em dia, urge 

a proximidade. Sair de si mesmo para solucionar os tremendos 

problemas mundiais que existem. Acredito que as religiões, 

as diversas confissões, prefiro falar assim, não podem dormir 

tranquilas, enquanto exista uma única criança que morra de 

fome, uma única criança sem educação. Um só jovem ou ido-

so sem atendimento médico. Mas o trabalho das religiões, das 

confissões não é beneficência. É verdade. Mas pelo menos, na 

nossa fé católica, e em outras fés cristãs, vamos ser julgados 

por essas obras de misericórdia. Não vai adiantar nada falar de 

nossas teologias se não tivermos a proximidade de sair para 

ajudar e dar acolher ao próximo, sobretudo neste mundo em 

que se cai tanto da torre e ninguém diz nada.

Muito obrigado, Papa Francisco, muito obrigado pela entre-

vista, pela mensagem ao Brasil…

PAPA FRANCISCO: Eu agradeço a você, a sua gentileza. E é um 

povo maravilhoso. Maravilhoso.

Apesar do frio que o recebeu…

PAPA FRANCISCO: Pra mim não, venho de um país mais ao sul. 

Conheço o frio de Buenos Aires. É uma temperatura de outono 

normal para mim. 

Mas o senhor não estranhou o frio? Porque o Brasil é mais 

tropical que a Argentina. O senhor não esperava um pouco 

mais quente o Brasil?

PAPA FRANCISCO: Não. Talvez esperasse um pouco mais de ca-

lor, mas não senti frio.

- Que bom!

 PAPA FRANCISCO: Muito obrigado.

 - Eu que agradeço.
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Nestes quatro meses de pontificado, o senhor criou várias comissões. Que 

tipo de reforma do Vaticano o sr. tem em mente? O sr. quer suprimir o Banco do 

Vaticano?

PAPA FRANCISCO  – Os passos que eu fui dando nestes quatro meses e meio 

vão em duas vertentes. O conteúdo do que quero fazer vem da congregação dos car-

deais. Me lembro que os cardeais pediam muitas coisas para o novo papa, antes do 

conclave. Lembro-me que tinha muita coisa. Por exemplo, a comissão de oito carde-

ais, a importância de ter uma consulta de alguém de fora, e não uma consulta apenas 

interna. Isso vai na linha do amadurecimento da sinonalidade e do primado. Os vários 

episcopados do mundo vão se expressando e muitas propostas foram feitas, como a 

reforma da secretaria dos sínodos, para que a comissão sinodal tenha característica 

consultiva, como o consistório cardinalício com temáticas específicas, como a canoni-

zação. A vertente dos conteúdos vem daí. A segunda é a oportunidade. A formação da 

primeira comissão não me custou mais de um mês. Já a parte econômica, eu pensava 

em tratar no ano que vem, porque não é a mais importante. Mas a agenda mudou 

devido a circunstâncias que vocês conhecem que são domínio público. O primeiro é 

o problema do IOR (Banco do Vaticano), como encaminhá-lo, como reformá-lo, como 

sanear o que há de ser sanado. E essa foi então a primeira comissão. Depois tivemos 

a comissão dos 15 cardeais que se ocupam dos assuntos econômicos da Santa Sé. E 

por isso decidimos fazer uma comissão para toda a economia da Santa Sé, uma única 

comissão de referência. Se notou que o problema econômico estava fora da agenda. 

Mas estas coisas acontecem. Quando estamos no governo, vamos por um lado, mas 

se chutam e fazem um golaço por outro lado, temos que atacar. A vida é assim. Eu não 

sei como o IOR vai ficar. Alguns acham melhor que seja um banco, outros que deveria 

ser um fundo, uma instituição de ajuda. Eu não sei. Eu confio no trabalho das pesso-

as que estão trabalhando sobre isso. O presidente do IOR permanece, o tesoureiro 

também, enquanto o diretor e o vice-diretor pediram demissão. Não sei como vai 

terminar essa história. E isso é bom. Não somos máquinas. Temos que achar o melhor. 

Mas o fato é que, seja o que for, tem que ser feita com transparência e honestidade.

Uma fotografia do sr. deu a volta ao mundo, quando o sr. desceu as escadas 

do helicóptero em Roma para embarcar para o Brasil carregando sua mala preta. 

Reportagens levantaram hipóteses também sobre o conteúdo da mala. Porque o 

sr. saiu carregando a maleta preta e não um de seus colaboradores? E o sr. poderia 

dizer o que tinha dentro?

PAPA FRANCISCO – Não tinha a chave da bomba atômica. Eu sempre fiz isso. 

Quando viajo, levo minhas coisas. E dentro o que tem? Um barbeador, um breviário 

(livro de liturgia), uma agenda, tinha um livro para ler, sobre Santa Terezinha. Sou 
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devoto de Santa Terezinha. Eu sempre levei eu mesmo minha 

maleta. É normal. Nós temos que ser normais. É um pouco es-

tranho isso que você me diz que a foto deu a volta ao mundo. 

Por que o senhor pede tanto para que rezem pelo se-

nhor? Não é habitual o papa pedir que rezem por ele.

PAPA FRANCISCO – Sempre pedi isso. Quando era padre 

pedia, mas nem tanto e nem tão frequentemente. Comecei a 

pedir mais frequentemente quando passei a ser bispo. Porque 

eu sinto que se o Senhor não ajuda nesse trabalho de ajudar 

aos outros, não se pode realizá-lo. Preciso da ajuda do Senhor. 

Eu de verdade me sinto com tantos limites, tantos problemas, 

e também pecador. Peço à Nossa Senhora que reze por mim. 

É um hábito, mas que vem da necessidade. Eu sinto que devo 

pedir. Não sei…

Na busca por fazer mudanças no Vaticano, o sr. disse 

que existem muitos santos que trabalham e outros um pouco 

menos santos. O sr. enfrenta resistências a sua vontade de 

mudar o Vaticano? O sr. vive num ambiente muito austero, 

de Santa Marta. Os seus colaboradores também vivem essa 

austeridade? Isso é algo apenas do sr. ou da comunidade?

PAPA FRANCISCO – As mudanças vêm de duas verten-

tes: do que pediram os cardeais e também o que vem da minha 

personalidade. Você falou que eu fico na Santa Marta. Eu não 

poderia viver sozinho no Palácio, que não é luxuoso. O aparta-

mento pontifício é grande, mas não é luxuoso. Mas eu não pos-

so viver sozinho. Preciso de gente, falar com gente, trabalhar 

com as pessoas. Porque é que quando os meninos da escola 

jesuíta me perguntaram se eu estava aqui pela austeridade e 

pobreza, eu respondi: não, não. É por motivos psiquiátricos. 

Psicologicamente, não posso. Cada um deve levar adiante sua 

vida, seguir seu modo de vida. Os cardeais que trabalham na 

Cúria não vivem como ricos. Têm apartamentos pequenos. São 

austeros. Os que eu conheço têm apartamentos pequenos. 

Cada um tem que viver como o senhor disse que tem que viver. 

A austeridade é necessária para todos. Trabalhamos a serviço 

da Igreja. É verdade que há sacerdotes e padres santos, que 

trabalha tanto, que trabalha e vai aos pobres, se preocupam 

em garantir que os pobres comam. Tem santos na Cúria. Tam-

bém tem alguns que não são muito santos. E são estes que 

fazem mais barulho. Faz mais barulho uma árvore que cai do 

que uma floresta que nasce. São alguns que causam escânda-

los. Temos o monsenhor que foi para a cadeia (por lavagem 

de dinheiro). São escândalos que fazem mal. Uma coisa que 

nunca disse: a Cúria deveria ter o nível que tinham os velhos 

padres. Os velhos membros da Cúria. Precisamos deles. Sobre 

a resistência, se tem, eu ainda não vi. É verdade que acontece-

ram muitas coisas. Mas eu preciso dizer: eu encontrei ajuda, 

encontrei pessoas leais. Por exemplo, eu gosto quando alguém 

me diz: “eu não estou de acordo”. Esse é um verdadeiro cola-

borador. Mas quando vejo alguém que diz: “ah, que belo, que 

belo”, e depois dizem o contrário por trás, isso não ajuda.

O mundo mudou, os jovens mudaram. Temos no Brasil 

muitos jovens, mas o senhor não falou de aborto, sobre a po-

sição do Vaticano sobre casamento entre pessoas do mesmo 

sexo. No Brasil foram aprovadas leis que ampliam os direitos 

para estes casamentos, também em relação ao aborto. Por 

que o senhor não falou sobre isso?

PAPA FRANCISCO – A Igreja já se expressou perfei-

tamente sobre isso. Eu não queria voltar sobre isso. Não era 

necessário, como também não falei sobre outros assuntos. Eu 

também não falei sobre o roubo, sobre a mentira. Para isso, a 

Igreja tem um doutrina clara. Queria falar de coisas positivas, 

que abrem caminho aos jovens. Além disso, os jovens sabem 

perfeitamente qual a posição da igreja.

E qual é a do papa?

PAPA FRANCISCO  – É a da Igreja,  sou filho da Igreja.

Qual o sentido mais profundo de se apresentar como 

o bispo de Roma?

PAPA FRANCISCO  – Não se deve andar mais adiante do 

que o que se fala. O papa é bispo de Roma e por isso é papa, 

que é sucessor de Pedro. Pensar que isso quer dizer que é o pri-

meiro, não é o caso. Não é esse o sentido. O primeiro sentido 

do papa é ser o bispo de Roma.

O sr. teve sua primeira experiência de massas no Rio. 



    59    

O PENSAMENTO DO 
PAPA FRANCISCO

Como o sr. se sente como papa? É muito trabalho ?

PAPA FRANCISCO – Ser bispo é lindo. O problema é 

quando um pessoa busca ter esse trabalho. Assim não é tão 

belo. Mas quando um senhor chama para ser bispo, isso é belo. 

Tem sempre o perigo e pecado de pensar com superioridade, 

como ser um príncipe. Mas o trabalho é belo. Ajudar o irmão 

a ir adiante. Têm o filtro da estrada. O bispo tem que indicar o 

caminho. Eu gosto de ser bispo. Em Buenos Aires, eu era tão 

feliz. Como padre eu era feliz. Como bispo, eu era feliz e isso 

me faz bem.

E como papa?

PAPA FRANCISCO  – Se você faz o que o Senhor quer, é 

feliz. Isso é meu sentimento.

Vimos o sr. cheio de energia e, agora, vemos agora com 

muita tranquilidade de pé. Fala-se muito das próximas via-

gens. O sr. já tem um calendário?

PAPA FRANCISCO – Definido, definido não há nada. Mas 

posso dizer algumas coisas que estamos pensando. No dia 22 

de setembro, Cagliari. Depois, em 4 de outubro, para Assis. Te-

nho em mente dentro da Itália ir ver minha família. Pegar um 

avião pela manhã e voltar com outro à noite. Meus familiares, 

pobres, me ligam. Temos una boa relação com eles. Fora da 

Itália o patriarca Bartolomeu I quer fazer um encontro para co-

memorar os 50 anos do encontro Atenágoras e Paulo VI em 

Jerusalém. O governo israelense nos deu um convite especial. 

O governo da Autoridade Palestina acredito que fez o mesmo. 

Isso está sendo pensado. Na América Latina, acredito que há 

possibilidades de voltar, porque o papa latino-americano, que 

acaba de fazer sua primeira viagem à América Latina….Adeus! 

Devemos esperar um pouco. Acredito que se possa ir à Ásia, 

mas está tudo no ar. Tive convites para ir ao Sri Lanka e Filipi-

nas. Para a Ásia precisamos ir. Bento XVI não teve tempo.

E para a Argentina?

PAPA FRANCISCO  –  Isso pode esperar um pouco. As 

outras viagens têm prioridade.

No encontro com os argentinos, o sr. disse que se sen-

tia enjaulado. Por que?

PAPA FRANCISCO  – Vocês sabem que eu tenho vontade 

de passear pelas ruas de Roma? Adoro andar pelas ruas. E por 

isso me sinto um pouco enjaulado. Mas tenho que dizer que 

a Gendarmeria vaticana é boa. Agora me deixam fazer algu-

mas coisas mais. Mas seu dever é garantir minha segurança. 

Enjaulado nesse sentido, de que gostaria de estar nas ruas. 

Mas entendo que não é possível. Em Buenos Aires, eu era um 

sacerdote das ruas.

A Igreja no Brasil está perdendo fiéis. A Renovação Ca-

rismática é uma possibilidade para evitar que eles sigam para 

as igrejas pentecostais?

PAPA FRANCISCO  – É verdade, as estatísticas mostram. 

Falamos sobre isso ontem com os bispos brasileiros. E isso é 

um problema que incomoda os bispos brasileiros. Eu vou dizer 

uma coisa: nos anos 1970, início dos 1980, eu não podia nem 

vê-los. Uma vez, falando sobre eles, disse a seguinte frase: eles 

confundem uma celebração musical com uma escola de sam-

ba. Eu me arrependi. Vi que os movimentos bem assessorados 

trilharam um bom caminho. Agora, vejo que esse movimento 

faz muito bem à Igreja em geral. Em Buenos Aires, eu fazia uma 

missa com eles uma vez por ano, na catedral. Vi o bem que 

eles faziam. Neste momento da Igreja, creio que os movimen-

tos são necessários. Esses movimentos são uma graça para a 

Igreja. A Renovação Carismática não serve apenas para evitar 

que alguns sigam os pentecostais. Eles são importantes para a 

própria Igreja, a Igreja que se renova.

O senhor disse que está cansado. Há algum tratamento 

especial neste voo?

PAPA FRANCISCO  – Sim, estou cansado. Não há ne-

nhum tratamento especial neste voo. Na frente, tem uma pol-

trona. Escrevi para dizer que não queria tratamento especial.

A Igreja sem a mulher perde a fecundidade? Quais as 

medidas concretas?

PAPA FRANCISCO  – Uma Igreja sem as mulheres é como 

o colégio apostólico sem Maria. O papal da mulher na igreja 

não é só maternidade, a mãe da família. É muito mais forte. A 

mulher ajuda a Igreja a crescer. E pensar que a Nossa Senhora 
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é mais importante do que os apóstolos! A Igreja é feminina, 

esposa, mãe. O papel da mulher na Igreja não deve ser só o 

de mãe e com um trabalho limitado. Não, tem outra coisa. O 

papa Paulo VI escreveu uma coisa belíssima sobre as mulheres. 

Creio que se deva ir adiante esse papel. Não se pode entender 

uma Igreja sem uma mulher ativa. Um exemplo histórico: para 

mim, as mulheres paraguaias são as mais gloriosas da América 

Latina. Sobraram, depois da guerra (1864-1870), oito mulheres 

para cada homem. E essas mulheres fizeram uma escolha um 

pouco difícil. A escolha de ter filhos para salvar a pátria, a cul-

tura, a fé, a língua. Na Igreja, se deve pensar nas mulheres sob 

essa perspectiva. Escolhas de risco, mas como mulher. Acredi-

to que, até agora, não fizemos uma profunda teologia sobre a 

mulher. Somente um pouco aqui, um pouco lá. Tem a que faz 

a leitura, a presidente da Cáritas, mas há mais o que fazer. É 

necessário fazer uma profunda teologia da mulher. 

O que sr. pensa sobre a ordenação das mulheres?

PAPA FRANCISCO  – Sobre a ordenação, a Igreja já fa-

lou e disse que não. João Paulo II disse com uma formulação 

definitiva. Essa porta está fechada. Nossa Senhora, Maria, é 

mais importante que os apóstolos. A mulher na Igreja é mais 

importante que os bispos e os padres. Acredito que falte uma 

especificação teológica.

Queremos saber qual a sua relação de trabalho com 

Bento XVI, não a amistosa, a de colaboração. Não houve an-

tes uma circunstância assim. Os contatos são frequentes?

PAPA FRANCISCO  – A última vez que houve dois ou três 

papas, eles não se falavam. Estavam brigando entre si, para ver 

quem era o verdadeiro. Eu fiquei muito feliz quando se tornou 

papa. Também, quando renunciou, foi, pra mim, um exemplo 

muito grande. É um homem de Deus, de reza. Hoje, ele mora no 

Vaticano. Alguns me perguntam: como dois papas podem viver 

no Vaticano? Eu achei uma frase para explicar isso. É como ter 

um avô em casa. Um avô sábio. Na família, um avô é amado, 

admirado. Ele é um homem com prudência. Eu o convidei para 

vir comigo em algumas ocasiões. Ele prefere ficar reservado. Se 

eu tenho alguma dificuldade, não entendo alguma coisa, pos-

so ir até ele. Sobre o problema grave do Vatileaks [vazamento 

de documentos secretos], ele me disse tudo com simplicidade. 

Tem uma coisa que não sei se vocês sabem: em 8 de fevereiro, 

no discurso, ele falou: “Entre vocês está o próximo papa. Eu 

prometo obediência”. Isso é grande.

Nesta viagem, o sr. falou de misericórdia. Sobre o aces-

so aos sacramentos dos divorciados, existe a possibilidade de 

mudar alguma coisa na disciplina da Igreja?

PAPA FRANCISCO  – Essa é uma pergunta que sempre 

se faz. A misericórdia é maior do que o exemplo que você deu. 

Essa mudança de época e também tantos problemas na Igre-

ja, como alguns testemunhos de alguns padres, problemas de 

corrupção, do clericalismo… A Igreja é mãe. Ela cura os feri-

dos. Ela não se cansa de perdoar. Os divorciados podem fazer a 

comunhão. Não podem quando estão na segunda união. Esse 

problema deve ser estudado pela pastoral matrimonial. Há 15 

dias, esteve comigo o secretário do sínodo dos bispos, para dis-

cutir o tema do próximo sínodo. E posso dizer que estamos a 

caminho de uma pastoral matrimonial mais profunda. O carde-

al Guarantino disse ao meu antecessor que a metade dos ma-

trimônios é nula. Porque as pessoas se casam sem maturidade 

ou porque socialmente devem se casar. Isso também entra na 

Pastoral do Matrimônio. A questão da anulação do casamento 

deve ser revisada. Também é preciso analisar os problemas ju-

diciais de anular um matrimônio. Porque os…eclesiásticos não 

bastam para isso. 

Como Papa, o senhor ainda pensa que é um jesuíta?

PAPA FRANCISCO  – É uma pergunta teológica. Os jesu-

ítas fazem votos de obedecer ao papa. Mas se o papa se torna 

um jesuíta, talvez devem fazer votos gerais dos jesuítas. Eu me 

sinto jesuíta na minha espiritualidade, a que tenho no coração. 

Não mudei de espiritualidade. Sou Francisco franciscano. Me 

sinto jesuíta e penso como jesuíta.

Em quatro meses de pontificado, pode nos fazer um 

pequeno balanço e dizer o que foi o pior e o melhor de ser 

papa? O que mais o surpreendeu neste período?

PAPA FRANCISCO  – Não sei como responder isso, de 

verdade. Coisas ruins, ruins, não aconteceram. Coisas belas, 

sim. Por exemplo, o encontro com os bispos italianos, que foi 
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tão bonito. Como bispo da capital da Itália, me senti em casa 

com eles. Uma coisa dolorosa foi a visita a Lampedusa, me fez 

chorar. Me fez bem. Quando chegam estes barcos (com imi-

grantes), e que os deixam a algumas milhas de distância da cos-

ta e eles têm que chegar (à costa) sozinhos, isso me dói porque 

penso que estas pessoas são vítimas do sistema socioeconô-

mico mundial. Mas a coisa pior é uma ciática, é verdade, tive 

isso no primeiro mês. É verdade! Para uma entrevista, tive que 

me acomodar numa poltrona e isso me fez mal, doía muito, 

não desejo isso a ninguém. O encontro com os seminaristas 

religiosos foi belíssimo. Também o encontro com os alunos do 

colégio jesuíta foi belíssimo. As pessoas…conheci tantas pes-

soas boas no Vaticano. Isso é verdade, eu faço justiça. Tantas 

pessoas boas, mas boas, boas, boas.

O senhor se assustou quando viu o informe sobre o 

Vatileaks?

PAPA FRANCISCO  – Não. Vou contar uma anedota so-

bre o informe do Vatileaks. Quando fui ver o papa Bento, ele 

disse: aqui está uma caixa com tudo o que disseram as teste-

munhas. Havia ainda um envelope com o resumo. E ele sabia 

tudo de memória. Mas não, não me assustei. 

O sr. tem a esperança de que esta viagem ao Brasil con-

tribua para trazer de volta os fiéis?

PAPA FRANCISCO  – Uma viagem do papa sempre faz 

bem. E creio que a viagem ao Brasil fará bem, não apenas a 

presença do papa. Esta Jornada da Juventude, eles (os brasilei-

ros) se mobilizaram e vão ajudar muito a Igreja. Tantos fiéis que 

foram se sentem felizes (por terem ido). Acho que vai ser posi-

tivo não só pela viagem, mas pela Jornada, que foi um evento 

maravilhoso.

Os argentinos se perguntam: o sr. não sente falta de 

estar em Buenos Aires, pegar um ônibus?

PAPA FRANCISCO  – Buenos Aires, sim, sinto falta. Mas 

é uma saudade serena.

Hoje os ortodoxos festejam mil anos do cristianismo. 

Seu comentário?

PAPA FRANCISCO  – As igrejas ortodoxas conservaram 

a liturgia tão bem, no sentido da adoração. Eles louvam Deus, 

adoram Deus, cantam Deus. O tempo não conta. O centro é 

Deus e isso é uma riqueza. Luz é oriente. E o ocidente, luxos. 

O consumismo nos faz tão mal. Quando se lê Dostoievski, que 

acho que todos nós devemos ler, precisamos deste ar fresco do 

Oriente, desta luz do Oriente.

O que o senhor pretende fazer em relação ao monse-

nhor Ricca (acusado de ter amantes) e como o sr. pretende 

enfrentar toda esta questão do lobby gay?

PAPA FRANCISCO  – Sobre monsenhor Ricca, fiz o que 

o direito canônico manda fazer, que é a investigação prévia. E 

nesta investigação não tem nada do que o acusam. Não acha-

mos nada. É a minha resposta. Mas eu gostaria de dizer outra 

coisa sobre isso. Vejo que muitas vezes na Igreja se busca os pe-

cados de juventude, por exemplo. Abuso de menores é diferen-

te. Mas, se uma pessoa, seja laica ou padre ou freira, pecou e 

esconde, o Senhor perdoa. Quando o Senhor perdoa, o Senhor 

esquece. E isso é importante para a nossa vida. Quando vamos 

confessar e nós dizemos que pecamos, o Senhor esquece e nós 

não temos o direito de não esquecer. Isso é um perigo. O que é 

importante é uma teologia do pecado. Tantas vezes penso em 

São Pedro, que cometeu tantos pecados e venerava Cristo. E 

este pecador foi transformado em papa. Neste caso, nós tive-

mos uma rápida investigação e não encontramos nada. Vocês 

vêm muita coisa escrita sobre o lobby gay. Eu ainda não vi nin-

guém no Vaticano com uma carteira de identidade do Vatica-

no dizendo que é gay. Dizem que há alguns. Acho que quando 

alguém se vê com uma pessoa assim devemos distinguir entre 

o fato de que uma pessoa é gay e fazer um lobby gay, porque 

todos os lobbies não são bons. Isso é o que é ruim. Se uma 

pessoa é gay e procura Deus e tem boa vontade, quem sou 

eu, por caridade, pra julgá-la ? O catecismo da Igreja Católica 

explica isso muito bem. Diz que eles não devem ser discrimina-

dos por causa disso, mas devem ser integrados na sociedade. 

O problema não é ter essa tendência. Não! Devemos ser como 

irmãos. O problema é fazer lobby, o lobby dos avaros, o lobby 

dos políticos, o lobby dos maçons, tantos lobbies. Esse é o pior 

problema.
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